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PORTO 3 DE HARÇO 
A situação politica do paiz 


- De muitos lugares do paiz se levanta cla- 


mor contra as propostas financeiras do gover- 
no. À' pressa parlamentar na discussão cor-. 

de a pressa em reunir os habitantes das. 
cidades e das povoações ruraes, e elaborar di- 


versas representações. A imprensa vota por cam; e ás vezes o descredito do defensor éjnarmos tão ricas que rivalisem com as melho- 


respon 


maioria notavel no mesmo sentido que os 
«meetings»; e à tarefa principiada ha pouco 
e çç continuár-se com summa rapidez. Às 
emonstrações politicas “vão tendo crescente 
importancia; e por parte do ministerio não tem 
sido energica nem vigorosa à defeza, como de- 
mandava o convencimento dabondade das me- 
“didas apresentadas. 
Tanto e tão claro clamor não é panegyrico 
das virtudes de governos anteriores, nem a 
ancia de entregar os negocios politicos antes a 
este do que áquelle grupo. Pela nossa parte in- 
terpretamos bem diversamente o que se está 
passando em Portugal. Todo o desagrado que 
as propostas financeiras provocaram não é uni- 
camente um protesto contra os vexames que 
essas medidas importariam, mas sim uma'pro- 
va: do desconténtamento que 'é commum à 
maioria dos cidadãos. ss) 
A hypocrisia politica data de muitos an- 
nos. As continuadas promessas trouxeram ao 
paiz o mais triste desengano. À vasta familia 
liberal dividiu-se em fracções mal caracterisa- 
das; as paixões ignobeis, que nem sequer ti- 
nham a qualidade de grandes na ignobilidade, 
produziram reiteradas vezes uma situação fal- 
ga parao parlamento e para os governos. Os 
nossos progressos materiaes, as proprias refor- 
mas acertadas teem tido quasi sempre uma 
feição fatidiçamente impopular; a moralidade 
o desempenho é difficil de ser achada, por 
muito que a procurem; e não raro se encon- 
tram documentos de que- pretenções injustas 


A JO 


foram attendidas. Havemos andado em gover- 


nação de corrilhos, em vez de governação de|. 


“qusteros estadistas. Pergunte cada qual a 6i 
mesmo onde estão os homens rigidos que atra- 
vessaram'annos de vida politica, adquirindo 
sempre honestas glorias, e defendendo com no- 
bre isenção os direitos... não dizemos do Fo- 
“Vo, mass direitos do que lhe é superior, os di- 
reitos da verdade tomo a sua consciencia a 
comprehendia. SA 

- Será dolorosa a resposta-para ser-exacta. 
Compor-se-hão listas de cidadãos intelligentes 
g-eruditos;que teem dado provas de estima; 
vel proficiencia em debatesnotaveis; mas aon- 
de se encontrarão. d'esses vultos grandiosos, 
quo inspiram inteirk' confiança ás multidões, 
que são. a corôa de luz dos povos, que impri: 
mém caratter a uma epocha-inteira, que não 
o rate om mem subservientes, nem arrogan- 
tés, nem pretenciosos, nem cortezãos ? Onde 
estão os reformadores ousados com authorida- 
de sufficiente para ge acreditar nas suas ivirtu- 
des, e dar instinctivo apoio aos seus netos? | 
— A'propria fusão foi prova de debilidade; 
tomaram-na como generoso movimento politi- 
co, e benemerito esquecimento de passados er- 
ros; foi applaudido o programma; as palavras 
eram bem combinadas; princípios sympathi, 
cos estavam alli defendidos correctamente; a 


ontentamento pela 
emo pl 


ros da camara popular alguns olham| pequenez; façamos quanto em nós couber por 


pensam, e d'emprestimo votam! Amigos; que 
arriscam-&a existencia do gabinete, querendo 
sustental-a, nem terão a celebridade de maus 
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 EMAVIDI XAYNÉ x 

Com sol claro caminhava novamente a par- 
tida, já desassustada, obliquando para o trilho 
de que na vespera se desviára. Um sentimento 
de exagerada confiança succedera, segundo o 
costume, aos extremos do terror. Na opinião 
do vaqueiro, e sobretudo na dos chôlos, a pe- 
quena caravana tinha-se feito invencivel. 
- s«Prei Marcos, de ordinario pouco suscepti- 
vel de impressionar-se com quaesquer perigos 
terrenos, não havia cousa que lhe désse freima, 
indo em companhia de Leonel. 

Jayme, apesar das reticencias do sertanis- 
ta,deixava-se invadir tambem do alvoroço que 


! da TF, . 9 Já NA 
tomára os compânheiros, e que o ardor dos an-| 


mos e o esplendor do dia lhe estayam simulta- 
neamente estimulando, 
- Opavor éfilho'das sombras. Dissipam-no 
de e a juventude, que a juventude é outro 
sol. | 
 Ocircumspecto guia entretanto, menos fa- 
cil dé contentar, não descançava. Precedendo 
bom espaço os viageiros, 
mente a vanguarda e o caminho. 


Não estariam meia legua longe da mar-'passou de mão dando costas nos que se aco-. 


meritos! 


Numero avalso 40 réis dk 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


heroes, nem a doce fama de cidadãos bene- 


O orçamento é vasto; 


muito maior do que elle; a perspectiva do mais altos cargos do Estado até aos infimos; á elevação dos 


DOMINGO 3 DE 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . . . . . « q PuIda 
Annuncios de gahida de navio, cada um . 


MARÇO DE 1867 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


dorto. 
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'que mais remunerada a preguiça do que o a mais séria attenção ácerca das propostas fi- ças phisicas, no momento em que a elevação assumptos do contencioso administractivo , 


'trabalho, Cortemoa tudo que fôr despeza inu- nanceiras do governo, e da administração ci- do imposto, encarecendo o genero, o torne conservando-se assim o mesmo vicio de orga- 


a ancia de lucrar 6 til, o torne-se vencrada a economia desde 08 vil, e designadamente das que dizem respeito inaccossivel aos seus pequenos haveres. 


impostos denominados de con-| Esta consideração não póde deixar de 


nisação, com augmento de despeza, que pre- 
Sentemonte não ha: a creação dos ouvidores 


emprego rendoso, a satisfação dos desejos de não nos envergonhemos de não apresentarmos sumo, que não podem por fórma alguma ob- 


remota esperança de preponderancia politi- | graphicos aos altos dignatarios estrangeiros 
ca, são forças que attrahem energicamente.|que nos visitarem; contentemo-nos com mo- 
E' vasta a multidão dos que assim se dedi-| destas capas de parlamento em vez de as tor- 


tão grande, a sua vida tão vergonhosa, ajres do mundo; os ministros que vivam com 
sua penna tão venal, que'o proprio defendi-| bons chefese directores geraes, em vez de 
do se envergonha de tal defensor; treme ao|terem conselhos que os dispensem de toda a 
agradecer-lhe; quereria chamar-lhe adversa- sciencia propria; o conselho de Estado, que re- 
rio, porque 'ó irncommodam as suas torpes duzidas suas funcções, tenha menor numero 
amabilidades; mas o advogado não desam-[de membros; os estabelecimentos de instru- 


para a tribuna; segue e persegue a facção 
contraria; vae-exigindo á- medida que vae 
fallando; e se houvessem de sacial-o, teriam 
de encher o tonel das Danaides. 

Quanto melhor não fôra que os governos 
caminhassem despreoccupadamente, sem fa- 
zerem cabedal do numero de adversarios, sem 
fabricarem clientella que outros operarios mais 
subtis alcançarão tambem, sem fazerem reu- 
niões de maioria, sem viverem de ficções, 
ainda que ge chamem constitucionaes? Pen- 
sem, administrem, iniciem, melhorem, gover- 
nem, reformem, tendo por unicos auxilios a 
inteligencia, o saber, e a probidade. O parla- 
mento que os julgue em primeira instancia, e 
o paiz que confirme ou revogue a sentença. 
Auxiliem-se de todos quantos desinteressada- 
mente, ou por“interesse legitimo, quizerem 
ajudal-os. Não governem por amizades; não 
reconheçam, nem “agradeçam vergonhosos 
apoios; deixem que as mais robustas opposi- 
ções os agsaltem; se O paiz fôr tão ignaro que 
se entregue á direcção d'ellas, será indigno do 
governo que imaginamos; e a derrota de tal 
gabinete ficará como exemplo de moralidade 
mais fecundo e luminoso do que as sophistica- 
ções parlamentares, ou as artimanhas de tanta 
bypocrisia que até se chamam constitucionaes. 
A actual organisação dos partidos é pes- 
sima; a desconfiança publica os condemna; 
homens que no tracto particular são estima- 
bilissimos; pessoas de inteireza na vida inti- 
ma; nobilissimos caracteres, incapazes de ge 
opulentatem á custa alheia, ficam metamor- 
phoseados quando entram nas luctas politicas. 
Pergunte-se pelas esperanças fundadas em 
suas nobres qualidades e só as decepções res- 
ponderão. Até com os mais peregrinos talen- 
tos succede tornarem-se estereis quando: pas- 
sam ás regiões do poder. dia 

Às propostas do governo vieram attrahir 
aisitonção sroblina de fal imodo gua ágoia plo 


pode deixar de influir na votação parlamen-| 
tar. O ministerio vai encontrando numerosa | 


maioria 


- o wa q» 11.454 3 . sa) a , (44% a 
tos; victoria barata | mas fóra das camaras não 


, sem fazer grande gasto de argumen: | 


cção que ensinem mais praticamente; e que 
nenhuma sumptuosidade externa ou interna 
inquine os templos do saber; que haja menos 
homens de cartas officialmente sabias e de 
ignorancia publicamente provada; os districtos 
e os municipios que sejam organisados de mo: 
do a evitarem a centralização de funcções 
administrativas na capital; que nunca mais se 
façam caminhos de ferro e estradas porin- 
fluencias eleitoraes, mas sim conforme as ne- 
cessidades publicas; que o exercito seja mais 
proprio á segurança da propriedade e da tran- 
quillidade, do que a ostentações pueris; que 
os administradores e governadores sejam o 
que quer o codigo, em vez de agentes de elei- 
ções; que os costumes officiaes tornem o sys- 
tema monarchico-representativo mais puro € 
popular; que a estima publica seja galardão 
capaz de supprir os diplomas de nobreza ap- 
provada no ministerio do reino; que as colonias 
nos não gastem centenas de contos sem d'ahi 
colhermos fructo; que a organisação financei- 
ra se combine com instituições taes, que O 
municipio, e O districto administrem a melhor 
parte dos seus rendimentos; que o codigo civil 
não fique esquecido por mais tempo; que, fi- 
nalmente, saibamos antepor o nosso interesse 
real a tudo quanto fôr inutilidade ou desper- 
dicio. Se os que agitam o paiz contra as medi- 
das do governo se sentem possuigos de amor 
patrio, não limitem a representações os seus 
esforços; continuem aattender à marcha dos 
negocios publicos, meditem imparcialmente 
no melhor programma de reformas, e semido- 
latrarem ou anathematisarem ninguem, liber- 
tem-se detodos os vincalospartidarios,reuram 
os elementos de governação que de 'certó ha 
no paiz, e envidem todas as suas forças para 
sahirmos d'este circulo vicioso em que nos tem 
trazido a politica dos ultimos anhos. 


- Representação da câmara. 


NTE 


um parente, oriso do cofre das graças, amais |soberbas companhias lyricas e grupos coreo-jter a approvação do poder legislativo. 


Não é recusa de pagar novos impostos,que 
levou o povo d'este brioso municipio a solici- 
tar, por intermedio da sua camara municipal, 
a vossa attenção sobre o conjuncto de medidas, 
que, sem vantagem real para a causa publica, 
sobrecarrega os contribuintes com novos e pe- 
sados encargos pela fórma mais desproporcio- 
nada e vexatoria que póde imáginar-se em 
materia de lançamentos de impostos. 

Este povo sabe muito bem que sem o re- 
gular pagamento das contribuições, e a fiel 
observancia das leis que as estatuem ou vie- 
rem a estatuir, seria impossivel dotar o paiz 
com os importantes melhoramentos que o des- 
envolvimento da civilisação, da industria,-do 


pezar no animo dos snrs. deputados da nação, junto aos mesmos conselhos, entidade tambem 
directos representantes do povo e naturaes | desnecessaria e finalmente pela larga jurisdi- 
defensores dos seus legitimos interesses, para |São dada ás juntas geraes do districto para 
não approvarem as propostas, que vão ferir | Votarem despezas aos concelhos até á quantia 
na sua base, os elementos de vitalidade da/4º 30 p. e. da receita municipal, como pres- 
grande massa dos cidadãos. * (creveo artigo 256, tomada sobre a baze dos 

Quanto ás outras propostas, tendentes a |Orgamentos, contra o disposto na carta de lei 
augmentar outra sorte de impostos, fôra irro-|de 30 de março de 1861, de fórma que se- 
gar injuria á vossa inteligencia, indicar os | gundo a disposição d'este artigo a camara mu- 
pontos em que carecem de reforma e profun-|>icipal do Porto, cujo orçamento é de 160 
das modificações, epor isso a camara se limi-| contos de réis, póde ser obrigada 2 concorrer 
taa apontar o defeito radical da principal pro-| Pela junta geral do districto para as despezas 


posta, que diz respeito ao imposto de consu- 
mo, de que o estado pretende auferir a sua 
principal receita, por que pelo contacto com os 
povos, e pelo conhecimento pratico que tem 
desta sorte de imposto, que 'é a maior receita 


“Damos em seguida a representação que a) 


commercio e da agricultura altamente recla-| municipal, reconhece que não póde por fórma 
mam, facilitando as communicações terres- [alguma ser augmentado e confia em que vós 
tres e maritimas, aperfeiçoando a instrucção, [igualmente o haveis de reconhecer, porque é 
prosperando o credito, e, sem attender ás ur-| de primeira intuição. | 
gentes necessidades de muitos ramos da pu-) O projecto de lei de reforma da adminis- 
blica administração, e satisfazer regularmen-| tração civil sob pretexto de alargara área da 
te todos os encargos que pesem sobre o the-| administração municipal,e libertar a iniciativa 
souro: um povo que sacrificou vida e fortuna | local da influencia constante e directa do go= 
pela independencia da sua patria, e pela res-|verno central por intervenção de seus'dele-= 
tauração das liberdades publicas, soffrendol gados, como se deprehende do relatório que o 
por espaço de onze mezes as horrorosas con—-| precedeu, está em manifesta contradição em 
sequencias, e luctando «com: tres poderosos| muitos pontos com os salutares principios con- 
inimigos, a fome, a peste ea guerra, não é po-|signados no mesmo relatorio. As imunidades 
vo'a quem possa faltar coragem e patriotismo | e regalias dos concelhos, a vida e ainiciátiva 
sufficiente “para acudir com recursos da sua] local apparecem alli constantemente suffoca- 
bolsa à penuria do thesouro, quando ella se ma-| das por uma espionagemiintoleravel do admi- 
nifeste evidente, para salvar o futuro do paiz|nistrador do concelho. sbeyv 1 
e a autonomia nacional, de que sempre foio] | Não é só o artigo 96 do projecto, em que 
mais estrenuo-propugnador; mas antes deste|se estatue que nenhuma resolução doissdelibed 
patriotico sacrifício era absolutamente indis-| ração municipal, de que resulte encargo para 
pensavel mostrar-lhe até que ponto podiamjo municipio, poderá ser executada sem: a 
reduzir-se as despezas publicas e evitarem-sejannuencia d'aquella authoridade, 'o que ataca 
novos encargos, e depois de verificado o gal-fa liberdade na gerencia dos negocios munici- 
do desfavoravel das receitas publicas, resol-| paes, porque aquella disposição é até csrto 
ver o quantitativo do imposto. que seria licito| ponto atenuada pela doutrina do artigo 97 
pedir ao contribuinto, e qual a forma mais|que limita essa interferencia ás resoluções ou 
suave e menos vexatoria para o seu lançamen-| deliberações, que envolverem alienação de 
to e percepção. 'Ivalores, imposição de encargos sobre elles, ou 

Porém, infelizmente o povo ainda não viu[augmento de'despeza; é principalmente o ar- 
até que pontose póde economisar, reformar os |tigo 200 n,º 6 que authorisa o administrador 
abusos, e aproveitar os rendimentos publicos, | do concelho a examinar toda a escripturação 
para se firmarem assim as bases do credito | da camara, sempre que para sua informação 
indispensavel á vida financeira de uma nação, |lhe seja necessaria, faculdade que em Lisbõa e 
e aum regular systema de administração em| Porto compets cumulativamente a todos os 
todas as provincias, que constituem o estado; | administradores âos - bairros, multiplicando 
e quando a par d'esta falta se apresentam no-|assim uma espionagem injustificavel e ab- 
vas propostas tendentes a contradizer o bom! surda! Injustificavel porque tendo as camaras 
systema de administração, a reluctancia:dos| do prestar contas dasua gerencia ou ao tribunal 


nattêio 


“|contribuintes tem uma bem fundada justifi-| do conselho de districto ou ao tribúnal de con- 


” 


co + voltas, segun 


do a legislação vigente, conforme 


cação, d 
não deve ser|a importancia dos seus orçamentos, é sendo 


"Este povo sabe que Portugal. 


que caprichosamente votarem os procurado- 
res á junta, com a quantia de 48 contos de 
réis para se fazerem provavelmente despezas 


nos caminhos da Maia, do Bouças,' de Val- 
longo ou de Amarante, ficando sem meios 


para supprir as despezas do calcetamento das 
ruas e melhoramentos de praças no interior 
da cidade para o que não terá 5 réis, e não ser 
sobrecarregando os povos com novos e ps- 
sados impostos ! 


Houve o minucioso cuidado de contemplar 


com leis especiaes os dous concelhos de Lisboa 
a Porto, no que respeita a lançamento de im- 


postos, mas não houve o mesmo escrupulo no 


ordenamento das despezas a que ficam sugei- 


tos estes dous concelhos, que, como todos sa- 
bem estão numa enorme desproporção com re- 
lação a todos os outros concelhos do paiz, o 
portanto precisam de ser especialmente consi- 


derados sobre o modo de concorrerem para as 


despezas districtaes, quando se tractar do 


jaggregação de concelhos por meio de repre- 


sentação perante as juntas geraes do districto, 
para que não venha a succeder que os conce- 
lhos pequenos ou de aldeia sa locupletem & 
custa do desenvolvimento e dos melhoramen- 
tosindispensaveis nas duas primeirascidades 
do paiz. O perigo da desigualdade, com que 
póde vira ser tractado o concelho do Porto, 
pelas deliberações da junta goral do districto, — 
ainda é mais para recciar em vista do artigo 
203.º do projecto aque determina, que a jun- 
ta geral do districto seja composta de tantos 
deputados “quantos forem os concelhos que 
compõe o mesmo districto, de fórma quo o 
concelho do Porto vem a ter como o da Maia, 
por exemplo, um representante, quando a le- 
gislação actual lhe dátres, tendo em conside- 
ração a grandeza da cidade e a importançia 
do concelho, e so attendermos ainda a que os 


procuradores, segundo anova proposta delei, 


são eleitos directamente pelo povo, 'e não pe- 
las camaras, como até agora, aonde pararão 
a O SPP DAVA AM E 4 o GD 
| devaneios d erses representantes-do d | 
eto desprendidos de ligações com as respotu= > 
vas camaras, ea decretaram a seu bel-prazer 


lhe são igualmente amigas as manifestações | exc.”* camara, accedendo ao pedido que lhe 
da opinião publica. Os projectos não encon- fôra um d'estes diasfeito em nome de um nu- 
tram grande apoio e dir-se-ja que estão intei- |meroso concurso de cidadãos, resolveu dirigir 
ramente antinomicos os. procuradores com |á camara dos snrs. deputados, pedindo a re- 
aquelles que passaram a procuração. . jeição das propostas apresentadas pelos snrs, 
ministros do reino e da fazenda, relativas ao 
estabelecimento'de novos impostos e á refor- 
ma administrativa. A çã “ta 
ge contra a má governação; não entra a fun-| | E” digno de todo o louvor o procedimento 
da municipalidade do Porto, pois que annuin- 
do tão promptamente aos desejos que lhe fo- 
ram manifestados, deu uma prova incontrasta- 
vel de quanto toma a peito os interesses dos 
habitantes do municipio. | on Sp 

Manifestações populares que teem resul- 
tados de tal ordem não podem ser reprova- 
das pelos que mais prezam, o systema cons- 
titucional e a linguagem dos que são junto 
dos poderes publicos os intermediarios de ca- 
da povo, quando tão rasoavelmenteje a con- 
tento d'estes advogam a sua causa, não po- 
de deixar de pesar favoravelmente no ani- 
mo d'aquelles de quem depende o seu bem es- 
tar e asuaprosperidado. 

“A representação é concebida nos seguintes 
termos: 


.» ab +> 


Sure. deputados da nação portugueza, —A 
camara municipal da invicta cidade do Porto, 
constituindo-se interprete do desejo dos povos 
seus administrados, vem perante vós, e acce- 
dendo 4 supplica solemnemente manifestada 


po epa 
gem, « iam atravessando uma larga campina 
de chacim, matto rasteiro cortado de palmi- 
tac, que, da Vavo entestava Com uma en- 
fiada de outeiros pouco elevados, e da direita 
ia morrer n'um grande sapal orlado de uma 
sebo espessa de aervatá, ou cardo brazilico, 
carnudo como 8 piteira, alto como um homem, 

De rêpente ouviu-se eccoar detraz de um 
palmital pouco distante o pio subito, agudo é 
colorico do cancão.- Costuma esta ave andar 
ao rez do solo, e dá sempre signal em, perce- 
bendo cousa viva. Não fez por isso estranhe- 
za. Era incidente vulgarissimo. | 


Sem embargo, frei Marcos, costumado exe- 
cutor das instrucções do sertanista, tanto que 
ouviu o conhecido som, correu logo para a fren- 
te, engatilhando a espingarda, e pondo o ouvi- 
do á escuta. 


O pio repetiu-se duas vezes, com menor in- 


tervallo. 


— Depressa. Cortemos para o sapal. E' 


ordem do enr. Leonel Garcia. . 


por numeroso concurso de cidadãos, pedir-vos 


O e 


lhiam ao sapal, e largou como se quizera ir ex- 
plorar q ponto d'onde haviam sabido os pios 
inquietadores, que davam sres de signal com- 
binado. 

Ainda bem o mancebo não levantára o ga- 
lope, desembocou Leonel á desfilada detraz do 
palmital. .. Auf À 

Jaymo abreviou-lhe o caminho. 

— Que temos ? — perguntou-lhe com o la- 
conismo das occesiões apuradas. 

— Temos os Ghuaycurús perto. Tomaram- 
nos a frente por terra. Algum Payaguá tra- 
zem comsigo, que só Payaguás podiam conhe- 
cer a passagem que atravessamos. . 

— Combateremos! — tornou intrepida- 


mente o moço — Tambem já me pesava tanto 
|anciar e fugir. Verá se volto o rosto a esses 


terriveis gentios, que provavelmente são me- 
nos terriveis do que dizem, é o costume! 

— Combateremos se for preciso. Por ora 
ainda não. Terá pois de voltar-lhes ainda o ros- 
to, e retirar-se ao gapal com os outros. Alli es- 


Já não era preciso mais. Só Jayme,-por|tão seguros das frechas e dos cavallos, que não 
costume e genio, e para não parecer que abdi-| podem entrar no brejo. Ensinei a Marcos 
cára toda à authoridade é mando, ousou pon-|o unico vau que 0 atravessa. Ao centrohaumalsião deo deixar só! | 
— Não lhe dê cuidado. Affianço-lhe que dos alguns segundos para como investigar a 


derar: “ vi 


j 
2”. 


nem menos... 


lhou-o sem ceremonia : 
— Se quer saber, abra os olhos, e verá! 


| chapada de lage. O vau defende-se bem não 


jo snr. Jayme sho homens que esmoreçam fa- 


Não pôde proseguir. O maranhense ata-|cilmente, bem sei. O essencial é não ficar ne-jo perigo o que diz? 


[nhum de fóra. Cahiria infallivelmente prisio- 
Ineiro, 


governado:com o apparato de um grande im- jestes tribunaes os que tem de julgar da lega-| despezas que as mesmas camaras tem de pa- 


perio: esto paiz não é mais que um grande 
municipio, que precisa ser governado com a 
moderação -que aconselha à nossa propria pe- 
quenez e 'a exiguidade dos nossos recursos. 

» Este povo, hoje, só póde ser grande pelos 
progressos na liberdade, e pelo desenvolvi- 


“Imento das artes na-paz: as ostentações vaido- 


sas minain-lhe a existencia, esgotando-lhe as 
forças, q vaca Eh 
São verdades estas, que pareceram esca- 
par a quem élaborou o conjuncto de medidas, 
que foram submettidas á vossa consideração; 
éestaa causa da exitação dos povos para o pa- 
gamento dosnovos gacrificios, que ge lhe exi- 

em, , 
j D'entre os projectos de augmento de con- 
tribuição avulta principalmente 0 que diz res- 
peito ao imposto denominado de consumo, 
imposto que além de exaggeradamente cres- 
cido, é desigual 'e vexatorio, porque vai ca- 
hir principalmente na mais numerosa classe 


... 


da sociedade e éum ataque directô aos'direi- 
tos de consumo dos municipios, aos quaes 
pertencera sempre. -. Or 

À camara sabe, que em materia de lança- 
mento de impostos a sciencia ainda não disse 
a ultima palavra, mas sabe muito bem que o 
imposto sobre a carne não póde ser exaggera- 
damente elevado, sem prejuizo notavel das 
classes menos abastadas, que já usam geral- 
mente d'este alimento quotidiano, do qual fi- 
carão privadas, com-prejuizo da saude e for- 
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ca lisohgeasse particularmente as vaidades de 
Jayme, ou que lhe fizessem impressão as pala- 
vras sensatas do sertanista, O moço pareceu in- 
clinado a ceder do intempestivo ardor belli- 
COBO, ndo 

Leonel percebeu, e insistiu com mais ve- 
hemencia : 

— Não perca um instante. Talvez não fos- 
se tempo já se não estivesse tão bem montado. 
Os gentios estão perto... Não lhe dizia ?.. 
Olhe ! 

E apontou para as encostas visinhas. Para 
lhe completar o testemunho e tornar-lhe irre- 
sistivel a demonstração, viu-se distinctamente 
um cavalleiro surgir na assomada do mais pro- 
ximo cabeço, e logo depois outro é outro pelas 
alturas encadeadas. 


Pararam todos tres, acautellados mas não 


 |surpresos, avistando os dous. 


Jayme olhou sem sobresalto, e disse para 
Leonel em voz natural: aço 
— Não vem reunir-se a nós? 
— Vou, se houver peleja. 


— Parece-me que éa menos propria occa- 


— (Que é isto, frei Marcos ? Pois sem mais |fraquejando os de dentro, e nem Marcos nem|não tem duvida. | 

| — E porque se deixa ficar de fóra, sendo Depois largaram a uma vez pela encosta abai- 
— Porque ha ainda um recurso, e eu que- nhada. 
Isso obrigaria os mais'a acudir-lhe, ejro.. . devo tental-o antes de chegarmos'ás| Arrojo inaudito ! Leonel, em vez de pro: [leiros. 


Os outros iam já a tódo o trote das mulas seria a destruição provavel detodos... Hesita? |mãos, 


na direcção indicada. 


1 Faça oque lhe digo, sor. Jayme ! Não esta- 


A explicação vizivel não se fez com ef- mos na Europa. Estas são outras contendas e 


feito esperar, cómo o: sertanejo annunciára. 


Jayme, no intento de provar aos seus, é so-| 


Outros roptos. 


— Mas se o aprisionam !.. 


“| Não tem mais que este momento. Aproveite-o, 


lidade ou illegalidade da gerencia financeira | gar 4 custa de seus orçamentos ? 
dos municipios, e órdenar por accordãos seus) ' Snrs. deputados'da nação portugueza! — 
os processos. a que por ventura baja lugar, a| Reformas d'esta ordem, que affectam tão di- 
que vem a intervenção do administrador, e 0 |rectamente os interésses dos povos, 'e as pre- 
seu exame e fiscalisação na contabilidade? E |rogativas municipaes, carecem ds ser profun- 
absurdo pela perturbação que podem causar na | damente meditadas, para que se não atropel- 
marchae andamento do serviço, eescriptura-|lem os principios da equidade e do justo intro- 
ção municipal-essas pesquizas curiosas-do ad-| duzindo ao mesmo tempo o transtorno, a de- 
ministrador, e pelas desintelligoncias quetrará | sintelligencia, a complicação e a desordem na 
entre ello e a respectiva camara municipal es- | administração districtal, municipal e parochial, 
pionada, desintelligencias-que a lei deve evi- | que deve ser simples e clara, porque é a admi- 
tar a bem'do serviço publico, em vez'de as |nistração do povo e para o povo, e por isso 
promover. 1: deve coadunar-se com a natural simplicidade 
Outros são os pontos em que o projecto | dos seus usus e costames e modo de viver das 
de administração civil ataca o principio de li- [respectivas localidades. 
berdade e indeperidencia dos concelhos,e que) Srs. deputados da nação, 'um povo é som- 
não cabe nas resumidas proporções de uma | pre respeitavel quando por ei directamente ou 
representação enumerar, e só isso bastaria pa- | por intervenção de seús naturaes óu directos 
ratornar aquelle projecto pouco susceptivel | administradores pede justiça equitativa nas re- 
da vossa approvação, porque é do municipio, |fórmas, quo se houverem “de operar na admi- 
como diz um ilustrado historiador ,-que ha a |nistração geral do estado, e que se respeitem 


esperar a regeneração do nosso paiz, quando |as suas immunidades e regalias: é attendendo 


de todo se rasgar 0 vou já tãorero das-illa-|a este direito de petição'que os parlamentos do 
sões d'este seculo. governo da Inglaterra, o paiz modello em 
“Ha porém ainda outro defeito 'de não me-| praxes constitucionaes, tem sabido manter o 
nor consideração, para que a nova reforma respeito ásleis, e uma'paz duradoura e inalte- 
não seja approvada, é'a enorme serie de dos- | rável, “durante largos annos. 
pezas, com que ficam sobrecarregados'os con- Snrs. deputados da nação, tende em 
celhos, como é entre ontras'a retribuição dos | consideração que o “povo portuguez já não pó- 
vogaes do conselho de districto, ficando amo-|de ser grande pelas armas, nem pelas con- 
viveis como actualmênto, e por tanto nem es- | quistas. Ha-de ser grande pelas artes,pela paz, 


conte “— A mim! — observou Leonel como quem 
Não póde ser ponto'de honra |onve attonito uma supposição extravagante — | fiou as redeas no arção,e metteu a armã à cara. | corredor, Não corria, voava. Era um corisco 
commetter temeridades inuteis em prejuizo| À mim ninguem me colhe vivo! Vamos! — 
explorava cuidadosa-, bretudo ao gigante, que sabia acompanhar as alheio. Lembre-se que é chefe, e não deve ar- |acrescentou com maior instancia que nunca— 
'inquirições verbaes com indagações activas, riscar sem necessidade a vida dos seus. 
Ou fosse que a palavra chefe n'aquella boc-' senão perde-se, e a todos !.. 


timulo a formarem estudos especiaes sobre os 


— Diz-me queé indispensavel ao bem com- 
mum acolher-me tambem ao abrigo que desi- 
gnou? . da: irá e esti | 

— Digo, e digo mais que será responsavel 
das desgraças que occorrerem se.o não faz já ! 

— Não é preciso mais — tornou Jayme. 

E partiu á redea larga. 

No mesmo ponto os'tres cavalleiros das al- 
turas desappareceram. | 

Em poucos minutos venceu o moço a dis- 
tancia. Frei Marcos esperava-o já a coberto da 
sebe, e tomou-lhe conta do cavallo, mostrando- 
lhe o vau, estreitissima lingua de terra firme 
entro fojos e alzáres, que soverteriam um ho- 
mem, perfidamento cobertos de enredada ve- 
getação superficial. 

“Jayme parou á entrada d'aquella especie 
de reducto natural, e alongou a vista pela pla- 
nicie. 

Ficou-lhe a alma suspensa dos olhos do ma- 


“|ravilhoso torneio que ante elles se passava! | 


Tinham-se os cahbeços novamente coroado 
de cavalleiros, d'esta vez numerosos, que or 
primeiros haviam evidentemente corrido a ap- 
pellidar. Demoraram-se alli os recem-chega- 


posição do inimigo e concertar algum plano. 


xo com o impeto e fragor de torrente despe- 


curar subtrahit-sé ao choque, partiu'com egual 
arremesso direito aos aggrensores | 


pelo culto da sciencia, pela nobreza de cora- 
Las = d o se" 1a) tuZl o bz 

imissão & » tear af : | 
Tudo isto ge executava com tal concerto e 
tão pasmosa, celeridade, que parecoria prodi- 
gio a quem pela primeira vez o presenciasse, 
Para os praticos dos. costames gentios era po- 
rémymanobra vulgar.. 

Vendo a ameaça do sertanista, os indios, 
espantados de tanta ousadia, e não podendo 
ao mesmo tempo acreditar que um só homem 
ousasse deste modo sahir-lhes ao encontro, ti- 
nham recorrido à sua fórma usual. de ataque. 
Derrubára-se cada um sobre o lado direito do 
cavallo, prolongando corpo, seguro pela mão 
esquerda e pé esquerdo ás clinas e anca do 
animal, como fazem os clowns equestres nos 
nossos circos modernos, e assim parapeitados 
contra quaesquer projectis contrarios, com as 
longas lanças enristadas, avançavam unidos, 
catapultas vivas, a que era dificil resistir em 
campo aberto, sh 

Com este resultado contava de certo Leo- 
nel, que logo levantou a espingarda sem dis- 
parar, colheu de novo as redeas, e fez meia 
volta encostando á esquerda da frente inimi- 
gas isto 6, para o lado que a posição horisontal 
dos Guaycurús mais dificilmente lhes permit- 
tia observar. O difficil, o temerario, o incrivel 
era que o sertanista- conseguisse flanquear a li- 
nha de carga, que premeditadamente se encur- 
vava-em semi-circulo para o colher no centro, 
sem ir -toparem cheio com os terriveis caval- 


Foi então que o Urubú manifestou o que 
valia. Impossivel seria ser mais destro, mais 


“Sem affrouxar um instante a carreira, en-jardente, mais veloz, mais docil e intelligente 


| Os Guaycurús sumiram-se instantaneamente, na rapidez das voltas. Nem o atalhavam mou- 
simultaneamente, como se um fio electrico lhes tas ou cortaduras do terreno bravo, que tudo 
communicára identico movimento. Os cavallost vencia e galgava em saltos assombrosos. | 


“!'todavia continuaram a carga. 


(Continua) 


| 


ção, pela grandeza de animo, pela magnifi- 


“auto . * . 


Correspondencias de Roma dão conta de 


cencia das instituições, e pelos prodígios da li- boatos em que estamos longe de vêr a ver-; 
berdade, que só póde ser conservada por uma dade, mas que não deixaremos de assignalar, 


a qual, em vez de estagnar as fontes de receita 


n 


regular administração economica e financeira, | porque tambem não podemos asseverar que 
sejam falsos. Affirmava-se ultimamente em 


publica com má distribuição de impostos, ope-| Roma que 08 emigrados romanos, cujo nu- 
re por meio de reducção nas despezas, e pru-|mero era exageradamente avaliado em 14:000, 
dencia na imposição de novos encargos, o| queriam absolutamente entrar alli, e que 
equilibrio da receita e despeza publica para | ameaçavam appellar para a força se de outra 
firmar o credito, sustentar a autonomia nacio-| maneira não podessem tornar a vêr seus lares 


nal, e restabelecer a confiança indisponsavel 
entre os governos e 08 povos. 


e suas familias. Attribuia-se esse proceder da 
emigração romana a excitações recentes da 


A camara municipal do Porto, pois, espe- | junta nacional, que pela sua parte não repellia 
ra que tomeis em consideração esta petição, |a responsabilidade. 


que em nome dos habitantes d'este heroico mu- 
nicipio, e a bem dos interesses da sua adminis- 
traç o municipal, deposita em vossas mãos. 

Porto e paços do concelho, 2 de março de 
18017. 

Francisco Pinto Bessa — Vice-presidente 

Antonio Caetano Rodrigues 

Augusto Pinto Moreira da Costa 

Raymundo Joaquim Martins 

José Joaquim Barboza de Araujo 

Antonio Cardoso dos Santos - 

Alfredo Allen 

Antonio José do Nascimento Leão 

José Duarte de Oliveira 

Thomaz Joaquim Dias. . 
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Reformas judiciarias 

Na sessão de 28 de fevereiro apresentou O 
sor. ministro da justiça na camara electiva 
quatro propostas de lei tendentes a melhorar à 
administração da justiça. Essas propostas são 
precedidas de um extenso e bem elaborado re- 
latorio, que a falta de espaço nos não per- 
mitte que hoje comecemos a transcrever. 
Para que desde já porém tenham os leitores 
conhecimento das principaes disposições das 
propostas, daremos aqui uma resumida noti- 
cia d'ellas. 

A 1.º extingue o tribunal da relação dos 
Açores, ficando encorporadas para todos os ef- 


foitos no districto judicial da relação de Lis- 
boa as comarcas que constituiam o districto ju- 
dicial d'aquella relação. 

E' tambem extincto o tribunal commercial 
de 2.º instancia, ficando o julgamento das 
causas que eram da sua competencia, perten- 
cendo ás relações de Lisboa e Porto nos seus 
respectivos districtos. | 

São supprimidas as secções nas relações de 
Lisboa e Porto. : 

As relações terão tres sessões por semana, 
ás quaes devem concorrer todos os juizes em 
serviço. | 

Os juizes dos tribunaes supprimidos fica- 
rão aggregados ás relações de Lisboa e Porto 
conforms as conveniencias do serviço publi- 
co, sendo todavia cansiderados como fazendo 
parte das mesmas relações, em relação ao ser- 
viço e ao vencimento, 

A 2.º proposta é relativa 4 aposentação de 
magistrados judiciaes, estabelecendo-se que o 
supremo tribunal de justiça é considerado co- 
mo jury para a apreciação dos factos sobro que 
tiver do consultar emtodos os: casos de aposen- 
tação de magistrados judiciaes ou do ministerio 
publico,de qua tratam as leis de 9 de julho de 
18496921 dejulho de 1855. 

Na 3.º proposta estabelecs se a reforma 
penal e de prisões. Lo A 

"E' abolida» a pena de morte em todos os 
crimes civis bem como a de trabalhos publi- 
cor, sendo aquella substituida pela pena de 
prisão maior cellular perpetua, e esta, quan. 

o perpetuos os trabalhos. publicos: Pelando 

amninos «o pray maior cellalar, seguida 

de degredo em África por tempo “de doze 

annvs, e quando temporarios, pela de. prisão 

maior cellular por tres annos, seguida de de- 

gredo om Africa por tompo de tres até dez an- 
nos. 

E' abolida a pena de prisão maior per- 
pstua, sendo substituida pela de prisão maior 
cellular por 6 annos, seguida de dez de de- 
gredo. vol 

A pena de prisão maior temporaria é subs- 
tituida pola de dous a oito annos de prisão 
maior cellular. Esta pena será igualmente 
applicada aos crimes a que pelo codigo penal 
era applicavel a pena de degredo tempo- 
rario. 

A pena de degredo perpetuo é substitui- 
da pela de degredo por oito annos, precedi- 
da da pena de prisão maior cellular por qua- 
tro. 

A pena de prisão maior cellular será 
cumprida com absoluta e completa separação 
de dia e de noute entre os condemnados, sem 
communicação de especie alguma entre elles, 
e com trabalho obrigatorio na cella para to- 
dos os que não forem competentemente do- 
clarados incapazes de trabalhar em attenção 
á sua idade ou estado de doença. 

Esta pena será cumprida em cadeias ga- 
raes penitenciarias construidas para esse 
fim. is a 

No reino haverá tres cadeias geraos peni- 
tenciarias, uma no districto da relação de Lis- 
boa, e outra no da relação do Porto, para 
condemuados do sexo masculino, e a tercei- 
ra, quo será tambem no districto d'esta ulti- 
ma relação, para condemnados do sexo femi- 
nino. Cada um dos primeiros dous estabele- 
cimentos terá 500 cellas, o terceiro 200. 

A despeza da construcção d'estas cadeias 
e o seu costeamento annual, ficam a cargo do 
estado. Para a construcção d'estas cadeias 
será consignada no orçamento do ministerio 
da justiça uma verba de 200 contos de réis. 

Em cada districto do reino.e ilhas adja- 
centes haverá uma cadeia chamada districtal 
para o cumprimento de penas de prisão corre- 
ccional por mais de 3 mezes. Estas cadeias 
districtaes, serão construidas de novo ou ada- 
ptadas para esse fim à custa dos respectivos 
districtos. 

Em cada cabeça de comarca haverá uma 
cadeia comarcã. Nas cadeias comarcãs serão 
cumpridas as penas de prisão correccional até 
3 mezes. Estas cadeias serão construidas de 

novo ou adaptadas para esse fim á custa dos 
concelhos de que se compozer a respectiva 
comarca. | 

O governo fica authorisado a vender, com 
as solemnidades legaes,os edificios das cadeias 
que forem do estado, logo que se tenham cons- 
truido as cadeias penitenciarias. Igual autho- 
risação é dada aos districtos e concelhos com 
relação ás suas respectivas cadeias, que se não 
tiverem podido accommodar ao novo systema 
de prisão. | 

A 4.* proposta diz respeito aos crimes de 
portuguezes praticados em paiz estrangeiro, 
tornando-lhes applicavel a lei penal, não ha- 
vendo tratado em contrario. 


mm o e DE O dr tm mm 


Revista da politica externa 


São desagradaveis quasi todas as noticias 


do ultimo correio. 


Acrescentava-se que o governo de Floren- 
ca, assustado com a agitação que se manifesta 
entre 08 emigrados, dirigira uma nota ao ga- 
binete das Tulherias expondo-lhe os embara- 
ços da situação. Essa nota, atribuida ao ba- 
rão Ricasoli, diz em summa que o governo 
italiano não póde soffrear as impaciencias dos 
emigrados, e que veria com prazer exonera- 
da a fazenda do pesado encargo de dar subsi- 
dios aos refugiados; que se reconhece obri- 
gado pela convenção de setembro a proteger 
a fronteira romana contra qualquer aggressão 
externa, mas que lhe repugnaria a repetição 
das scenas de Aspromonte e o emprego de 
meios repressivos para com cidadãos cujos an- 
ceios lhe parecem legitimos. Não se dizia qual 
fôra a resposta do gabinete das Tulherias, 
mas assegurava-se que lidava activamente 
para que se alcançasse do Papa uma amnistia. 

Sejam ou não bem fundados estes boatos, 
ha factos que levam a crer que a Italia está 
em princípios de uma crise terrivel. A questão 
eleitoral toma umas proporções que começam 
a fazer vêr a possibilidade de surgirem da 
lucta grandes embaraços não só para o paiz 
mas até mesmo para a Europa. As antigas 
provincias do Piemonte lançam-se abertamen- 
te nos braços da opposição, e, desherdadas da 
capitalidade, consolam-se proclamando Roma 
capital, Garibaldi, cuja passagem por Floren- 
ça para Veneza foi aliiniiniênta annunciada 
pelo telegrapho, adhere completamente ás ma- 
nifestações da esquerda revolucionaria, como 
se vê d'esta declaração publicada pelo «Di- 
ritto»:: 

“Não só adhiro ao manifesto da opposição parla- 
mentár com toda a minha alma, mas até espero que 
não faltará a esse patriotico documento o agradeci- 
mento publico, — Florença 22 de fevereiro. —Ga- 
ribaldi. ' 

Assegura um diario de Vienna que a 
França, a Austria e a Hespanha estão de 
acordo para uma acção commum no caso de 
perigar o poder temporal da Santa Sé ou.o 
patrimonio de S. Pedro; e acrescenta que al- 
ludem a isto as palavras do discurso de Na- 
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da com a do anno de 1866, e organisada pelas res- : Dinheiro a juro, em escripturas, letras 


pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto de Angra do Heroismo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOCLBSIASTICOS E DE JUSTIÇA | ' 


Annuncio para O concurso de diversas igrejas 
parochiaes, dd e mM 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto fazendo varios despacho para o ultra- 
mar. 


imo 


NOTICIARIO 


Vereação extraordinaria. —Reu- 
niu-se hontem a exc.=* camara em sessão ex- 
traordinaria para discutir, conforme o que o 
snr. vice-presidente havia promettido na ses- 
são de quinta-feira, o projecto de representa- 
ção que o mesmo snr. disse ia ser dirigida à 
camara dos representantes do paiz contra as 
medidas financeiras propostas pelo gnr, minis- 
tro da fazenda. 

Depois de lida e approvada a acta da sos- 
são antecedente, procedeu-se á leitura da re- 
presentação, que foi unanimemente appro- 
vada. 


do a palavra, pediu que uma commissão da 
exc.=* camara fosse a Lisboa apresentar aquel- 
la representação. Osnr. vice-presidente disse 
que a representação ia ser remettida aos tres 
deputados d'esta cidade e que por isso podia 
prescindir-se da commissão. O snr. Moutinho 
retirou o pedido. 

A representação foi hontem mesmo remet- 
tida ao seu destino. Em outro lugar d'esta 
folha encontrarão os leitores a reproducção 
d'este importante documento. 

Syadicameta.—Consta-nos que ha dias 
chegou a esta cidade o chefe da 1.º divisão 
telegraphica para syndicar ácerca da demo- 
ra que houve na transmissão de um despacho 
que no domingo passado foi transmittido de 
Lisboa para esta cidade. 

Este facto mostra o zelo que a direcção 
geral dos telegraphos do reino desenvolve 
para que n'este ramo de serviço publico não 
haja motivo para queixas fundamentadas. 
Tal procedimento é para loavar, pois ao mes- 
mo tempo que honra aquella repartição, é 
para o publico uma garantia de que se em- 
pregam os meios de evitar irregularidades que 
o prejudiquem, tornando menos productiva 
uma das despezas para que contribue. 

Como se faz render o officio de 
servir.—oO snr. João Pinto de Azevedo,mo- 
rador na rua do Bomjardim, tinha ao seu ser- 
viço uma criada por nome Joaquina Lopes. 

Joaquina Lopes considerou que o modo de 
vida de servir não era dos mais lucrativos e 


poleão IIL dizendo que o Pontificado está sobestudou os meios de o fazer render. De ordi- 


a garantia da Europa: mas não sabemos até 
que ponto é exacta esta noticia. | 

Do lado do Oriente tambem não são boas 
as novas. Diz 4 «Italia» de Napoles que tres 
generaes italianos foram a Brindis examinar 
se, no caso de guerra, poderiam embarcar-se 
muitas tropas n'aqmuelle porto. Ora, cumpre 
notar que Brindis está situado em frente dos 
povos greco-slavos da Turquia da Europa. 
Por outro lado, parece que Garibaldi foi a Ve- 
neza com o projecto de auxiliar o movimen- 
to revolucionario das provincias gregas da 
Turquia. 

Um despacho da agencia Havas assignala 
importantes combates, em 13 e 14 de feve- 
reiro, entre candiotas e turcos, com desvanta- 
gem d'estes, e diz que a assemblea cretense 


nario quando os descontentes da sua sorte, se 
não tem a consciencia bem segura, embre- 
nham o espirito no labyrintho das especula- 
ções d'este genero, raras vezes acertam de 
achar o que procuram, sem perder o que lo- 
vam. 


Foi isto o que succedeu á snr.* Joaquina 


Lopes. Achou um alvitre e adoptou-o, sem 
lhe importar que a consciencia se queixasse 
de ter sido abandonada. O meio consistia em 
receber dinheiro para as compras e fazer ou- 
tras compras sem dinheiro/para si, mas em 
nome de seu amo. Deste modo, quando 
Joaquina Lopes sahiu de casa do snr. Azeve- 
do deixou áquelle snr. um peculio de divi- 
das, contrahidas em seu nomc, mas do que 
de resto era totalmente estranho,, 


insiste em pedir a incorporação de Candia à] Como isto era na verdade duro e outros 


TT . anna q da. NA! As e, am + sms e po Sto Fr 4H y é Ç 
Grecia, O despacho é de origem grega, o por | podiam vir a ser victimas da habilidade da 


sa 


conseguinto suspeito de exageração, mas o 
que prova, pelo menos, é que a lucta conti 


snr.* Joaquina, dirigiu-se o snr. Azevedo á 
delegação a solicitar a captura da industriosa 


O nr. Antonio Moutinho de Souza, obten- Ê 


O PODhOres...ccccorcocorcrcccvcõo 1:2488400 
Saldo do anno passado....... tecnaca 104020 
Tabal. Sum. pas cio — 1:2588420 


Agradecemos os dous exemplares do rela-| 
torio com que foi obsequiada esta redacção. 

Fallecimento.— Falleceu hontem ás: 
9 horas da noute o snr. José Antonio da Silva 
Maia, sogro do snr. Henrique Pinto, delegado 
do procurador regio na 3.º vara d'esta co- 
marca. 

O snr. Maia exerceu a profissão do com- 
mercio na praça do Rio de Janeiro e ha an- 
nos que tinha fixado a sua residencia nesta ci- 
dade. 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar âmanhã ás Ave-Marias na parochial igreja 
de Cedofeita. 

mesastres. —O «Viriato» ,de Vizeu,dá 
noticia de dous desastres succedidos ha poucos 
dias n'aquelle districto, O primeiro teve lu- 
gar junto a Villa Meã, freguezia de Povolide. 
Tombou-se um carro cheio de pedra, que ca- 


bindo sobre o carreteiro lhe fracturou uma 


erna. 

O outro desastre, que teve lugar em Cas- 
tendo, foi fatal. Estava um serralheiro a des- 
tarrachar uma arma para compol-a, esta dis- 
parou-se e por infelicidade foi a bala dar n'u- 
ma mulher, que no dia seguinte morreu. 

Associação dos advogados. — 
Lê-se no «Jornal do Commercio» de Lisboa : 
Na conferencia de 27 do corrente, votou-se a 


proposta de que temos dado conta, e de que é relator | V 


o socio Augusto Cezar Elmano da Cunha, 

Pretende-se comprar um predio, de que se fez 
menção n'uma escriptura dotal, onde se reservou a 
faculdade de o vender, garantindo o marido com suf- 
ficientes bens aquelles que assim fossem vendidos. 

O comprador pergunta o meio de effectuar a 
venda segura, depois de enumerar certas dificulda- 
des que se lhe suscitam. 

A associação correndo largo debate, em que to- 
maram parte os socios Holtreman,: vice-presidente 
Teixeira Duarte, relator Elmano da Cunha, Pires, 
Oliveira, Constantino e Paulo Midosi, adoptou o al- 
vitre proposto por este ultimo, isto é, que a venda 
não se podia dizer absolutamente segura, porque ti- 
nha contra si—a difficuldade gravissima do pai do 
marido doar a seu filho todos ou a maior parte dos 
bens, impondo-lhe o encargo de lhe pagar as divi- 
das, reservando para si metade do uso fructo, cons- 
tituindo a bypotheca que havia de garantir os bens, 
e depois fallindo; e finalmente o marido, sendo me- 
nor, embora emancipado, podendo questionar se o 
facto da fallencia privava o pae da tutella; o conse- 
quentemente podendo hesitar-se se a authorisação 
paterna, em tal conjuntura, tinha ou não vicio legal; 
entretanto, que, no caso de absolutamente convir a 
venda, podiam tomar-se as cautellas de no juizo do 
inventario, onde se aformulára o predio á mulher, 
com que ge dotára, pedir a authorisação para a ven- 
da, e requerer abi avaliação judicial, e depois de 
demonstrar que fica seguro o preço da venda, com o 
concurso do respectivo conselho de familia, verificar 
que não esteja fulminado o contracto ante-nupcial 
por algu 
obrigações dos fallidos. 


E que melhor que tudo isto, como prudente cau-|, 


tela, era a subrogação, que evitava um grande nu- 
mero de futuras complicações. 

Perto das nove horas encerrou o gnr. vice-presi- 
dente (Teixeira Duarte) as conferencias até quarta 
feira, 13 do corrente. 


Loteria extraordinaria. —A San- 
ta Casa da Misericordia de Lisboa vai fazer 
uma loteria extraordinaria no proximo mez 

e abril. N'esta loteria serão premiados todos 
os bilhetes. O numero d'estes será de 12:000, 
custando cada um 95000 réis. : 

O capital d'esta loteria será formado de 
95:0408000 réis. E 

Os premios são os seguintes: 1 de 16:0008 
—1 de 4:0005000 — 1 de 2:0008000—2 de 
1:0005000—2 de 5008000 — 3 de 3005000 
—5 de 2008000 — 16 de 1004000 — 21 de 
505000—47 de 3084000 — 900 de 104000 — 
11:000 de 55000—e 1 de 808000 réis ao 
numero que se extrahir depois de tirados os 


nua, e que dificilmente poderá reprimil-a o |creada. Effectivamente esta foi presa e hon- mais premios. | 


governo ottomano. 

Correspondencias de Constantinopla, que 
previnem a imprensa europêa contra noticias 
falsas com que a telegraphia turca desfigura 
o verdadeiro estado das cousas, muito mais 
favoravel aos candiotas do que ao exercito ot- 
tomano, dizem que no numero das reformas 
em que tem pensado o novo gabinete turco 
não figura a que consiste em conceder-se ao 
menos aos sublevados um governo christão 
autonomo, porque a Porta: responde aos con- 
selhos conciliadores das grandes potencias que 
não pode submetter a esse regime os musul- 
manos estabelecidos na ilha sem expol-a à 
guerra civil, e que o seu primeiro dever é 
triumphar da insurreição. Ora, se o triumpho 
é uma serie de derrotas que teem permittido 
que a insurreição tenha já alguns mezes de 
duração, está demonstrado que a "Turquia 
triumpha. 

Espera-se que não haja collisão entre a 
Grecia o a Porta; as grandes potencias teem 
exercido energica pressão sobrea Grecia para 
que não atêe o incendio; a França e a Ingla- 


“| terra estão irritadas contra o governo de Athe- 


nas por ter provocado a intervenção dos 
Estados Unidos em uma questão europêa,man- 
dando um representante especial a Washin- 
gton, o querem a todo o custo resolver a 
questão diplomaticamente; mas conseguirão 
os gabinetes prevenir as complicações que 
de novo ameaçam a Europa? e 

As ultimas noticias do Pacifico dizem que 
o partido exaltado do Perú fazia ruidosas 
manifestações contra a mediação dos Estados 
Unidos no conflicto com a Hespanha, para 
que o presidente não a aceitasse; e que o re- 
presentante anglo-americano ameaçára o Perú 
com um rompimento de relações diplomaticas 
se não admittisse a mediação. 

No dia 7 havia entrado em Valparaizo 
um navio inglez com mais dezeseis canhões 
para o governo do Chile, sendo seis d'elles 
de calibre 150. 


Rectificação 


No parecer que a direcção da associação 
commercial da Figueira dirigiu á Real Asso- 
ciação Contral de Agricultu a Portugueza e 
que publicamos na folha de quinta-feira 28 
de fevereiro, escaparam alguns erros typo- 
graphicos, que transtornam o sentido, e nos 
cum pro por isso rectificar: 

nde se lê:—... a despeito da enorme 
concorrencia, a preços inferiores... —deve 
lêr-se:—...'a preçosinfimos. 

Onde se 1ê:— E' este o ponto porque pa- 
rece... -—develêr-se: —E' este o ponto para 
que parece. | Ea ia 

nde se lê:—... com a concorrencia dos 
vinhos hespanhoes e francezes, bem ou mal 
confeccionados, e de bellissimos preços... —. 
devo lêr-se:—... e de vilissimos preços. 


PARTE OFFICIAL 
fynopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 49 de 1 de março 
MINISTERIO DO RHINO 


- Bynopso geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e eligiveis, recenseados em 1864, compara- 


tem entregue a seu amo, com quem deslindará 

a meada que armou. 
Musicã no jardim. — Às peças de 

musica que a banda de infanteria 18 deve exe- 

cutar hoje no jardim de S. Lazaro são as se- 

guintes: 

* Passo ordinario «O Regresso» ==Castilho. 

Symphonia da opera «Muda de Porticci=«Au- 


E 


er. 
Introdueção do 2.º acto da opera «Fausto» —(Gou- 


nod. 
Aria de baritono da opera «Il Trovatores — 
Verdi. 
“«L'Estasi», walsa brilhante —Arditi. 
Dueto do soprano e baritono no 4.º acto da ops- 
ra «Il Trovatore»— Verdi. | e Ss 
Walsa da opera «Fausto» —(Gounod, 
Polaca obrigada a cornetim—(Castilho, 
Q «Indiano», tango —Castilho, 
Rendimento telegraphico. —No 
mez de fevereiro findo, o rendimento da trans- 
missão de despachos telegraphicos nas estações 


abaixo mencionadas foi o seguinte : 


Amarante. 138650 
Arcos. . . “65050 
Barca d'Alva 153265 
Barcellos. 78325 
Braga - - 673455 
Bragança. . 278000 
Caminha . 124605 
Chavds +. vv cs 1582175 
Espozende . : 78050 
Famalição ao o 115050 
Foz (Cantareira) . +... 8600 
Foz (Luz). A a 8850 
Fozcoa se Bu q QU 58500 
Guimarães . 208260 
Lamego . . 3068340 
Mirandella 135450 
Moncorvo. . ... 113325 
Oliveira de Azemeis 58350 
PBR é é o o 1081TO 
Pesqueira, E DO CON Do ROM 
Pinos vs trois 4d 228600 
Ponte do Lima . . +... 78925 
Porto (estação da Batalha). 593430 
Porto(estação central) . . 8345715 
ROgOR. . e CT u 585650 
Valença . À 168630 
Val-Passos std “sé 108850 
VISDDE SP ds». leva 445260 
VIVES Ga 0 — 148150 
Villa Nova (Devezas) . .. 58980 
VIla:Mos , o cm uv a so 258460 
Villa do Conde . . 134550 - 
Vinhaes . .. 74800 


Oecorrencias policiaes. — Foram 
presas pela policia as seguintes pessoas : 

Josefa Rosa e Rita Emilia de Jesus, por 
mendigarem. Foram ambas recolhidas no 
asylo. 

Joaquim da Motta, como suspeito de ter 
furtado dous lençoes a Antonio Pinto, morador 
no largo do Moinho de Vento, entrando-lhe em 
casa. Pelo 2.º bairro teve o destino devido. 

José Carvalho, por vadiar. Pelo 3.º bairro 
teve o conveniente destino. | 

José Mendes da Silva, por proferir pala- 
vras obscenas. Pelo 2.º bairro teve o compe- 
tente destino. | | 

Publicação. —Publicou-se o relatorio 
e contas da direcção do Monte-pio de S. Jo- 
sé da cidade de Braga, relativas à gerencia 
do anno findo. 

Da respectiva conta corrente que acom- 
panha este relatorio vê-se que a receita do 
Montepio de S. José foi de 6298505 réis, e 
a despeza 6195485 réis, havendo portanto 
um saldo favoravel de 109020 réis. 

Os fundos da associação do Monte-pio, 
são: 


Bodas. —Lê-se no «Jornal do Commer- 
cio» de Lisboa : 7 

Estando proximo a terminar o tempo das folias 
e dog bailes, e vindo após o do jejum e de toda a es- 
pecie de penitencia, abstemo-nos de nos referir a 
«toilettes» de baile, porque ou já estão promptas, ou 
encommendadas, as que devem entrar em serviço 
activo até o fim do carnaval, depois do qual se segue 
um intervallo detrinta e tantos dias, em que seria 
grave blasphemia, heresia imperdoavel, descobrir o 
collo e desnudar os braços. Por uma razão obvia, 
tambem não queremos indicar o vestuario que mais 
proprio será para essa epocha de recolhimento e de 

rece ; nada de perturbar o contentamento e as fes- 
fivaes illusões de hoje, porque «alegrias, entrudo; 
que ámanhã será cinza.» ' 

Apesar de não entrarmos em pormenores relati- 
vamente a «toilettes» de baile, diremos entretanto, 
que bem avisadas andarão as damas que nos seus 
mais apreciados vestidos de baile adoptarem para 
enfeite as estrellas de ouro sobre o setim escarlate 
e azul, e senos hombros c no penteado pousarem pas- 
sarinhos com as asas abertas; isto é, um em cada 
hombro e outro na cabeça. 

Segundo os a que temos estabelecido, 
de que a moda póde deixar de ser cegamente obede- 
cida, reforiremos o que se diz sobre a physionomia 
geral que na actualidade nos apresenta, o os princi- 
paes traços que devem guiar os passos de quem não 
quer ser jarreta nem extricentrica.—Cuia muito le- 


vantada; chapéu pequenissimo; crinolina muito redu-|. 


aida; «paletot» largo, direito e curto; vestido curto 
com saia igual ou vestido longo com saia de côr, 
apanhado com colchetes suspensorios, nos passeios a 
é, bem entendido. —Os enfeites, as guarnições, são 
innumeraveis, como por vezes temos aqui men- 
cionado. | 

Um preceito mui digno de attenção e impreteri- 
vel, é o que respeita ás dimensões das saias dos ves- 
tidos. Deve sempre lembrar-se que, quanto mais apri- 
morada e de etiqueta é a «toilette», tanto mais lon- 
ga é a cauda da sais. 

Por este principio, o vestido destinado para uma 
«toilette» trivial tem uma pequeua cauda; para uma 
«toilette: intermedia maior; para assistir a um jan- 
tar ceremonioso, muito longa; e para baile é que to- 
davia se não póde delimitar a extensão, porque ahi 
governa pura e simplesmente o gosto ou o capricho; 
notando-se, com applauso immenso das casas de mo- 
das, que muitas vezes a cauda dos vestidos de baile 
mede maior numero de metros que o monumento do 
immortal cantor das glorias portuguezas, quando a 
estatua estiver prompta e collocada no seu pedestal. 


José Karam. — Ha sete annos que 
começou a celebridade d'este caudilho chris- 
tio em consequencia dos assassinatos do Li- 
bano. Reuniu então José Karam algumas du- 
zias de valentes e correu em auxilio de seus 
irmãos opprimidos pelas authoridades turcas. 
Hoje está em Marselha, onde chegou ha dias, 
por tero governo francez julgado convenien- 
to afastal-o da Syria para se conseguir a pa- 
cificação d'aquella provincia. Em Alexandria 
foi recebido com grande enthusiasmo pelos 
christãos de todos os ritos. 

José Karam é dotado de grande activida- 
de de corpo e de espirito, mas o seu aspecto 
revela tranquillidade. Tem as apparencias de 
um poeta, e é com efeito um poeta. Quando 
sôa a hora do combate, os seus olhos acen- 
dem-se, ea palavra brota-lhe dos labios dando 
coragem aos combatentes; a sua audacia não 
reconhece limites, e a sua actividade é admi- 
ravel. Na ultima lucta contra os turcos fez uma 
marcha forçada de vinte horas, e cahiu de 
improviso sobre Beyrouth. 

Passageiros para o Brazil. — O 


vapor paquetefrancez «Estremadure», que na [1867 


quinta-feira ultima sahiu do Tejo para os por- 
tos do Brazil, conduziu a seu bordo os seguin- 
tes passageiros : 


| Para o Rio de Janeiro: José Cardoso Correia, 
| Manoel Pereira de Vasconcellos, D. Clemente Pra- | 


Valls: 
José Rodrigues Lopes, João Antonio Rodrigues y 


m dos defeitos que marca o codigo para as|. 


do Retorta, D. Manoel Borraja Feijó, D. Vicente 
T, Villasino, Mandel Figueira, Maria de Jesus, José: 
de Souzs, Antonio de Amorim, Marianno Mayo Diei, 
Vicente Pernes y F., Pedro U. y Salnuano, Leon 
Rodriguez e sua esposa, Josefa J. Bonita; 


Alonso, João Ferreira de-Carvalho, José de Souza, 
Antonio Joaquim da Costa Guimarães, Francisco José 
F., Joaquim de Moura), Antonio Serafim Pinto 
Mchado Albano Ferreira, Constantino Ribeiro 
da Fonseca, Ricardo Joaquim do Caes, Eugenio 
Francisco Mogarino Torres, Ramon Grimaldes y 
Rios, José do Espirito Santo, Paulina Proença e 2 
filhos, Louis Ernest, Antonio Joaquim Branco, José 
Jorge Nogueira, David Barbosa, Alexandre Pinto 
Carneiro, João Coelho de Magalhães. - 

Para a Bahia: João da Costa Espinheira Junior, 
Antonio Ramos Alves. 

Para Pernambuco: Antonio Nunes Cardoso, 
Bernardino da Costa Chaves, Manoel José Ribeiro, 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 2 do corrente 


Lisboa—do Club Portuguez. 
Alijó—do Epi Roberto Augusto Pinto do Ma- 
ães 


Lamego—do sur. Manoel Cardoso Girão. 


COMHUNRICADOS 


Subseripção promovida por Zeferino José Pinto em 


favor de José Maria, entalhador, que se acha 


phtisico, morador na Ferraria n.º 129, 
FAdPO Ferreira Pinto Basto... .cevsuato 


Clemente José da Silva Nunes....... 000 8500 
Domingos Manoel Barbosa Brandão...... 18000 
José Vasconcellos Monteiro,...... Ereuas - 4500 
José Antonio Jorge......... E co» 4500 
Albino Ferreira Pacheco... sec..sersc... 6240 
d 48140 

(64) 
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PARTE CONHMNERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1 de Março. cecennenreai censos 6:9788375 
Idem no dia 2, .ceseneeres corcosasa G:2608840 
13:2298215 


Despachos de exportação 
Março 2 


RIO DE JANEIRO— Na galera Adamastor, 
João do Rio Junior, 8 caixões com azulejos e 15 gi- 
gos com louça; A. Ferreira Meneres, 10000 kilos de 
areia para fundição. 

IDEM—Na galera Camponeza, J. Soares, 1 sac- 
co com carne de porco. 5: 

- IDEM— Na barca Formoza, José Antonio, 2 
caixões com coxins e 10 cunhetes com pomada; C. N. 
Cardoso, 2 barris com carne de porco. 
BAHIA—Na barca Laura, D. O. Gomes Car- 
doso, 1 caixão com peixe. ; | 

PERNAMBUCO—Na barca Silencio, P. Anthe- 
ro & C., 2671 litros de vinho; M. J. de Oliveira, 7 
volumes com varios artigos; J. O. da Silva, 28 sac- 
cos com rolhas. 

IDEM—No brigue Triumpho, D.R. Pereira da 
Costs, 133 litros de vinho; J, C. de Sá, 24 barris com 
ferragens; D. R. de Andrade, 2 saccos com grão de 
bico e 4 ditos com feijões. 

- MARANHÃO— Na barca Maris, F. A. de Li- 
ma, 10 pedras de granito. 

RIO GRANDE—No brigue Experiencia, J. R. 
de Magalhães, 1068 litros de vinho; J. V. dos San- 
tos, 10 barris com azeite. 

IDEM—No patacho Garibaldi, M. C. de Vas- 
concellos & C.º, 5342 litros de vinho; barão do Frei- 
xo, 107 pipas abatidas. |. E 

- DUBLIN, BELFAST E GLASGOW—No va- 

or ing. General Lee, Offley Cramp & Forrester, 
8280 litros de vinho; D. de Almeida Soares, 1388 
ditos de dito; A. J. da Silva Rosa, 100 caixas com 
laranjas; A. J. Pereira Soares, 15 ditas com ditss; 
Manoel dos Santos, 20 ditas com ditas; J. J. de Al- 
meida & C.:, 25 saccos com cortiça; J. J. da Encar- 


nação, 160 caixas com laranjas; À. J. Pinheiro, 350| 


ditas com ditas; Carlos Coverley, 60 bois. 
HAVRE—No patacho Novo Alerta, J. B. de 
Castro, 1 sacco com sumagre e 197 litros de vinho.. 
” BARCELONA—Na goleta hesp. Salamandra, 

Daniel & Irmão, 70 caixas com baga. | 


Pediram licença para sahir 
ga “Março 2. vo 
HAVRE—Patacho Novo Alerta, 
RIO DE JANEIRO —Galera Camponeza. - 
PERNAMBUCO—Brigue Triumpho. . 
a DUBLIN E GLASGOW —Vapor ing. General 
ee. 
LEITH—Chalupa nor. Bawkfisken. 


Generos despachados pela mcsa 
da estiva 
Março 2 
Farinha—60 saccos 
Ferro forjado - 217 barras 
Enxofre em flor—10 barricas. 


Mercado do Porto 
Março 2 


Farinha de milho... .......» 8020 u 4540 
Trigo da terra. ....ceqee rr» Co 18080] 
> gerodio ...eccevsoros 148080 
» barbella,..sceaserroo £950 
» ribeiro, .ssenseesacêna 15100 
» VAFCILO cecoscescereas 15020 
Milho da terra. .ccccccrrrroo 6480 a 8490 
COntolO..vrevecvcccovcosvovê 4540 a 8550 
Feijão branco. .ccrccercccvsa $610 a 862 
» vermelho ..ccocsemusos 8600 a 8620 
» rajado. .cercrcsenesos 8560 a $580 
» ENO socsc cb oc do Cuca 8500 a 8520 
» amarello,.«cvssessuse $710 a 8720 
Covas reter asrd uva deio $440 a $460 
Batatas (arroba). .cercensaso 80 830 


280 a 
Azeite (almude). +. «cscrsoco 48600 à 458800 


Banco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 28 de fevereiro de 1867 


ACTIVO: 


Existencia em cofre, em metal... ..  314:7538267 
Letras descontadas a receber. ....  898:1018975 
Emprestimo sobre diversos penhores  671:6075690 
PipieegtiTar ao governo para & nova 
alfandega do Porto.......ce..s 300:0008000 
Emprestimo parao porto artificial de 
Ponta Delgada... cce crceres 89:9914075 
Titulos de divida publica (valor do 
balanço) ..ecocoresconocssaso 213:2585060 
Acções de conta propria... cc... 97:2008000 
Creditos diversos... «cc... cvocro 475:0148223 
Liquidações....ccco-ccovo uvas 36:38498157 
Emprestimo forçado á Junta do Por- 
toem 1847... coocscssocoscoss 67:8558000 
Custo actual do edifício do Banco, ) 
moveis, OL0 enero vtceserccvõo 27:2518335 
Réis... 8.191:8814782 


PASSIVO 
Capital do Banco... ... «0. 00.00». 2:000:0008000 
Diversos depositantes .,. ccavav.. — 439:2358142 
Notas em circulação ... .ccsecsss 128:3705000 
Amortisação dos emprestimos para 


a nova alfandega ...ccecerese.  146:2508000 
Dividendos a pagar........ so... 26:1778000 
Debitos em conta corrente ..,..«..  827:0368035 
Fundo de reserva... .ecccco00 00. 100:0008000 
Lucros e perdas “ea ntanane a... 24:8135605 

Réis.... 3.191:8818782 


Banco Commercial do Porto, 1 de maxço de 


« Osdirectores, 
Balthazar José Martins. 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. 


Ta 


- Nova Companhia Utilidade 
a Publica 


“Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
- Utilidade Publica em 28 de fevereiro de 1867 


ACTIVO 
Existencia em cofre em metal, ,,. 220:1388990 
Titulos'a receber... ..ccccocro o. 1:163:181889 
Acções e obrigações da Companhia 
eral do Credito Predial Portu- Ega 
4 AEE PERES CT E Dida órdio .. 91:9258400 
Penhor de inscripções... .«ccvve. « 2:664:5008000 
Governo, conta de emprestimo. . . 1:332:2505000 
Acções de conta propria... ... «vo 273:3908000 
Moveis, utensilios e gastos de ins- 
talação . caso cocoposesoc ;.s 5:9048591 
Emprezarios da estrada de Braga 
a Guimarães ce. co olos ob SUE 6:7488035 
Operações a longo praso........ 19:1463618 
Acções da Camara Municipal.... 10:0008000 
Devedores em CjC....ccereeeees 37:1808141 
LAQUIdAÇÕES.. candenonscasces as 23:0248920 
Réis... 5:837:3908586 
PASSIVO 
Capital. saccsvrocorondencccado 2:000:0008000 
Governo, penhor de inscripções.,. 2:664:5008000 
Notas em circulação... ....cevese 178:165$000 
Governo, conta de liquidação. .... 51:0468105 
Dividendos a pagar... .ecesecss 9:8798921 
Depositos a praso.. .ccsvessasvo  SI2:1118457 
Depositos á ordem... ...cccrsaese 239:2598424 
Reserva para liquidações......» É 15:0008000 
Fundo de reserva. “...csesesses 92:0008000 
Ganhos e perdas..... oc omsivpinh 15:5388679 
Réis... 5:837:3908586 


Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. 
Porto, 2 de março de 1867. 
| Os directores 
José Carlos Lopes, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


BRAZIL 


English Bank of Rio de Janeiro 
Limited . o A 


Balanço em: 31de jansino:de 1864, 


ACTIVO 

Accionistas, entradas a realizar. +, . 4,444:4448444 
Letras descontadas ....... rever D,974:9295735 
Emprestimos, contas caucionadas é 

OUtrAS cce cccceresocooenocto IS TAB: OSOADIO 
Letras a receber... ...cccccosucso 829:3858950 
Titulos em liquidação..... cc... 67:5278472 
Penhores de emprestimos, contas o, 

caucionadas, creditos, etc... ...» 2,158:4258260 
Casa do banco, mobilia, etc. .....a  26:5848501 
Diversascontas........... coco.  302:9858330 
Caixa, em moeda corrente... .... 995:8918413 


16,546:7675488 


PASSIVO 

Capital; é So cio sdielo o S desu oleo vaia 8,888:8885888 
Contas correntes, ,. ccccrccocures 2,470:3403650 
Depositos a praso fixo com aviso e " 
DOF IOLLAS so 00 2 0 o cla seiva ao 0. 1,479:9978480 
Effeitos em caução e deposito. .... 2,107:4815960 
Letras a pagar.......cecececsoes 1,102:1108940 
Letras depositadas... .....«e.wc.. 50:9438300 
Diversas contas,,..... maias co 447:0048265 


16,546:7674483 


London and Brazilian Bank 


Limited 
Capital do Banco..........»» «o 13.333:3338330 
Idem a realizar... ...ccveseese — 8133:3338390 
Balanço em 31 janeiro de 1867 
ACTIVO 
Capitalcom ascaixas filises eagen- 
CIAS Sid ns ao cia a 2,977: 7778780 
Letras a receber... ..cccesvsves * 95:4728130 
Ditas descontadas.............. 2,545:1268370 
Emprestimos e contas correntes 
* garantidas............. coroa 8,807: 7088310 
Garantias por contas correntese 
diversos valores .............  8,900:2918400 
Caixa em moeda corrente ...... 1,364:7765680 
Predios do Banco, mobilia, ete... 365:7388400 
Total... ,... 24,556:8918070 
PASSIVO : 
Capital. a csssics o cus VAO Moo s 5,200:0008000 
London and Brazilian Bank, Lon- am: 
don e caixas filiges... «sc. 1,259:9978500 
Depositos a saber: ra 
Com o aviso de 7 
e 10 dias...... 3,036:9298100 
Com o aviso de 30 : x 
dias ...ccro .» 1,236:1838320 
Com praso deter- a 
minado ........ 1,453:9528950 
mia 5,727:065 8370 
Garantias por contas correntes, e | = 
diversos valores... ...... 0...» 11,939:8488180 
Letras a pagar...zecccessees «« 1,033:9808020 


Total.... 24,556:8918070 
(Ext. do «J, do Commercio» do Rio de Janeiro) 


Maranhão 1 de fevereiro 
| A 
REVISTA DO MERCADO | 


CAMBIOS — Sobre Londres fizeram-se 08 pri- 
meiros saques a 25, e depois a 243/,, ficando hoje 
firme ao primeiro algarismo. Portugal 114. 
— — ALGODÃO — Depois da chegada da mala da 
Europa.as vendas tem sido avultadas e algumas pe- 
quenas partidas so preço de 144000 e a 148500 x8. 
a arroba. PR SD E: 

'*— AGUARDENTE Os preços tem subido. 

ASSUCAR— As entradas continuam regulares, 
vendendo-se ás cotações. o indo dá DE ROO 

CEBOLAS—Venderam-se as vindas por Maria 
Luiza a 43600 a caixa, e milheiro em molhos. 

FARINHA SECCA-—Regulou de 600 a 18300 
réis o alqueire, tendo-se feito alguns embarques por 
Pernambuco. AS nad tados sent 

GOMMA—Entradas diminutas com preços fir- 


Q | mes. 
VINHO — O Maria Luiza entrado de Lisboa 


trouxe algum.. maio + 7 
—  CAMBIOS | 
Bobre Londres 25 d. por 18000. 
» Portugal 114 p. c. 
» França 190 por franco. 


METAES 
Quro—moedas de 208.......+.« 208200 
» 4 see... 98200 
Peças de 68400............. «e 168200 
Boberanos.......» 2,0 Ge Da 0. .e 98600 
Onças Seco cconcererccess 0.0. 308500 
Prata—pezos brazileiros....... 28000 
» hespanhoes....... 18900 
»  Americanos....... 15800 

ACÇÕES 
Caixa filal, sseccscocsio ....+ 2008000 
Banco do Maranhão.,..... ++ 1508000 
Companhia de vapores. ....... 1058000 
» Confiança eee. . 208000 
» DO -PAÃ co ccono ses 708000 
a Ani ses. a ... 208000 
DESCONTOS hão 


Caixa filial 10 por cento ao anno. 
Banco 10 e 11 por cento ao anno, |. 
Particulares 10 a 12 por cento go anno. 
FRETES 
Porto—Algodão 500 rs. por arroba—Assucar 
100 ra. por arroba—Couros 200 rs. por um—P anei- 
ros 400 ra. por um—Pipas 98000 rs. por uma. 
À (Ext, do «P. Maranhense). 
——— — —— cem os SRA TES . é . E De * 
Algodão 
(Despacho telegraphico) 
NEW-YORK, 23, ao meio dia. — Cambio: sobre 


Londres, 108 3/, p. c. 


IDEM, idem, é tarde. — Algodão: midáling 


upland, 81 1/; cents.—Ouro, 138 1/4 p. e. 
| (Ext. do «J. do Havre», de 25.) 


O Da. a A. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do 1 de março........... 40:8208687 


Cotações officiaes | sario, Claudio, Delfim, Domingos de Barros, e oeste subindo para o lado do norte até en-; “w s Domingo 3, segunda-feira 4 e terça-feira 
Inscripções de assentamen- CORREIO DE HOJE Faustino da Gama, Fortunato de Mello,F. Bi-' contrarem o arco de Santo André. EXTERIOR Es É de da 


PALACIO DE CRYSTAL. — Grande baile de 


to de 3 9/,; (juro pago até boio do correio cbgeou hoje com o ER | 
; O comboio UM 5 o Folhas de Madrid de 1 de março,de Pariz [mascaras em todas as quatro noutes.—O salão achar- 


var, Namorado, Ignacio Lopes,Francisco Cos-| E innegavel que, se esto projecto for pos- 


ço EC obge me = 157 0461), atraso de uma hora em consequencia de maior ta, Lampreia, F. L. Gomes, F. M. da Costa, |to em execução o velho e feio bairro da Alfa- de 28. de Londres de 27. do H de B quatrc 
Coupons, idem..... o o td H) a 46 1/, demora que teve em diversas estações pela |Cadabal, Pereira de Carvalho e Abreu, Gtusta-|ma se transformará inteiramente e passará al a 98d Sea Pe day PARA, OO MALUASA BOA sipraaro, aro à niação dera auimantada 
Titulos de 5 seções do Ban- afiluencia de passageiros. vo de Almeida, Palma, Sant'Anna e Vascon-/a ser o primeiro bairro da capital. ma | P. Roi ad br o a dra PE pepideip rioes ra 
ps ER pais ária cersene REA A TOO | CC —— cellos, Corvo, Gomes de Castro, J. A. de Sou-| O «Diario» publica um decreto conceden-| . ARIZ 28—0 peso Ran. E e ohe- grande nave aparecerá sem o dhegtri e Entisida ge- 
ein pri Ss a 40500 Lisboa ? de março za, J. À, Vianna, Mártens Ferrão, Costa Xa-|do á camara municipal de Aveiro alguns ter-| "2 SER Ei cs tz Rei. ral, 200 réis. — Galerias, 400 réis. — Bilhetes annuaes 
vende TANIA Púgdio 5 a 2504000 (Corresp. part, do «Commercio do Porto») | Vier, Alcantara, Mello Soares, Aragão Masca-|renos pedidos por ella: publica mais o aviso aid he mir pa EA a a A Og sbl- o ROO a o salão ás 7 e meia; princi- 
» Mercantil Portuense $ a 2508000 N actas it uma dis renhas, Tavares de Almeida, Joaquim Cabral, |de estar aberto o concurso para o provimento E f ath e contra o restabelecimento do decreto D o E 5 
ie erro agi TB] Na canaraoluiva bre lojo ema ie Togo a Almeida, Matos Govi, Prosça|de um canrcato vagona s$de Bragança [efeveroro; cem quo invocam dirts pe [Domingo 3, nda ira 4 e taça fira 
odor AR ate Et? eira, Neutel, J. Pinto de Magalhães, J. A. oje canta-se em S. Carlos o «Baile de|.. | ses a E: | 
Companhia Geraldo Greái. É O eação no Diario a coroa atado, duc/da Gams, Correia do Oliveira, Figueiredo | Mascaras». A ORE OA af qe a sa Dia Sra pelada 
«to Predial. .ceeeeroo - 185000 a 185500 e Ta Queiroz, Garrido, Alves Chaves, Sieuve de No dia 5 do corrente partem para Loanda Ret E d rr ça ução bel 'D-17 e meia horas da noute.—Lugares reservados, 160 
Titulos de divida publica impostos. . | Menezes, Sá Carneiro, Mendes Leal, Vaz de|10 degredados que so acham nas cadeias do|terpeliar o presidente sobre os estabeleCi-lrtis- Geral, 120 réis. —O salão acha-se vistosamen- 
sena) e 1 a 2 O snr. Souza Brandão requerera a publi- Carvalho, Julio do Carvalhal, Leandro, Lou-| Limoeiro. mentos canadianos, declarados hostis aos Es- [te adornado. 
(andem) E . ao 7 pj k a 2 Fa 4 es b, porem BP o ua Ao Mognlblosdo “|[renço de Carvalho, L. Bivar, Freitas Branco, | M. tados ly nidos, foi entregue à commissão de Nos dias 4 E rruqeorr ini á pr 
Titulos de divida publica so: 08 MDTRGE 6,aND d d em Bed Yavier do Amaral, Alves do Rio, M. Rocha ss Eos estrangeiros. | P á 
(das tros operações) cena 10 a 12 |contrario argumentando com a despeza qUe 8º pair oro Manoel Homem,Macedo Souto-maior, CORTES Domingo 3 de mar 
Papel-mosda ..vecsereees 12 a lá Faia com pla ho - ig veses fp ad ps pd J nie Ra de 65% ria gi cm PALACIO DO CORPO DA GUARDA, — Bai- 
AERET avado de Brito, Marianno de Souza, Severo Camara dos dignos pares les de mascaras,—Entrada 200 réis, — Sulão aberto 
mat ro oi gg |O desejar conimava aóquo ns die do Carrao Ricardo Gema Sie] fosse | TELEGRAPHIA| near as) 
RES E ba 60 d/d...... 531/ o e ontntaimaalha perigo fr ria aii ma, Thomaz Ribeiro, viscondes da Costa, dos (PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) | dy MEI OR OS OR TESE A To ea a cre 
Partidos. 8 m/d...... 697 EUIDaa RESRA Olivaes e da Praia Grande. A's 2 horas e t/; da tarde verificando-se haver Ao Commercio do Porto 
Gcuova..eceeee 3 m/decece. 527 528 não devia oppor á publicação de taes docu- E disseram regeito os snrs. Fevereiro, | n& sala numero legal de dignos pares para a camara 
E tiro - te | a ia À 527 628 ao O aa OR A Annibal, PA Emp Sep” 0, Sá Nogueira, bario gps mia o gor. presidente declarou aberta | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIEE & CG." 
Amateddsia. so 8 TB/A Ro Ro Pago dos mid Ei a a ne E de Almeirim, barão de Vallado, Belchior Gtar-| Acta approvada. Lisboa 2 de março ás 10 h.e im. da | 
Madrid ....... e SR a RR PR E é tda ae do ER mencio-| 2? Pereira Garcez, Diogo da Fonseca, Bar- A correspondencia teve o devido destino. ar 
Porto PRO À Ad par ci no o numero das assignaturas. roso, Ctavicho, Sousa Brandão, Medeiros, Sil- a Eder | earpias aiadqe ó Ear Co E congriuao “LATO escri ptorio da administração d'este jor- 
e O snr. Santos Silva fez um requerimento Mem sopra erp o Silva, Assiz Pereira | ior da Silva pedindo á camara que não approve 0 o d Tao ue DS naaio Aba nal, compram-se a 60 réis cada exem- 
Fundos estrnugeiros n'esse sentido, e depois de um pequeno tiroteio ello, Sepulveda Teixeira, Albuquerque parecer da comuissão especial encarregada de exa-| .n- q a lar do mesmo, dos dias 1, 3 e 8 de janei 
A 0 ER peq Caldeira, Lisboa, J. M. Osorio, Faria Guima- | minar a sua pretenção de tomar assento n'esta ca-|Hollanda uma rectificação de fron-|b , SD 43, 0 4 VO JAUVIPO, 
"Bolsa de Londres, em 1 de março — Con:o-| de inoffensivas palavras, a camara votou: 1.º ? Ap EA ai successor de seu fallecido pai: tei do corrente anno. 
lidados 91 1/,—3 por cento portuguexes 42 1/2. que se publicassem as representações no «Dia- rães, Costa Lemos,Pinho, Freire Falcão, Ferraz nar: À cuia resolveu que se image imprimir imp sd Pe e - 
Bolsa de Paris, cin 1 do março — 3 por cento) o a não se publicassem as assiona- d'Albergaria, J. M. Lobo d'Avila, José de para ser presente á ida da quando se tratar d'este CONSTANTINOPLA 1—Assegura-| ima san is asa e supra are 
Elo: pod ia a pu aa aro Rós Ea et dr PÁ RSA pg Edil ris E. Semi din e dor toa objecto. a TERRE A et dO RR 11].mo ar. José 
ra ri do çã ; iberio, Lev unha Barbosa mei O snr. Miguel Osorio mandou para a mesa uma |Selha, orta que ceda Candia re- mo da Silva Maia; suas as LD. 
lidados 33,40 —differidos 31,25, d'ellas. Maia, e Julio le e : E 3 repssientação dos empregados do correio de Coim- gia, q Carolina Amelia da Silva Maia Pinto e D. 
o ereeeaneareneseo cercam memso emos | A opposição votou pela publicação das) A mara municipal de Lisboa já tem bra em Lire aci png opera erra 0 —— — Leopoldina Amelia da Silva Maia, seu filho 
PARTE HARITIMA E DR GA CERA a qutanido 4ºº | prompto o seu projecto de representação e lo- pot Se ctg rd o BOLSA DE LONDRES 2-—Consoli-| José Antonio da Silva Maia Junior e seu gon- 
que. 1 - [go que seja discutido e approvado será re- Mandou-se à commissão competente. dados inglezes 917), — 3p. e. portu-jro Henrique Pinto, rogam a todas as pessoas 
— Em um  hlicid liberal e tolerante com mettido á camara dos deputados. Passou-se guezes 42 !/a. das suas relações o obsequio de assistirem aos 
Porto 2 de março 0 rt a EE Ep deve a us Se Os jornaes hoje repetem o boato de que Continmação pr Doda. Na, BOLSA DE PARIZ 2-—3p. c. fran-|oficios funebres, que por alma do finado hão- 
LONDRES 6 os ER inc. Beta. cap. Wil. E ER ” A a as secas a uai hontem dei noticia relativamente á não sup- O snr. ministro dos negocios ditrangahros conti. |cezes 70 —4 !/a p. c. francezes 100,10. [de ter lugar amanhã 4 do corrente, ás Ave- 
kilson; fasêndar a D. M. Fenaches cd Tndor E Ca à E ie E Ad E euitác so ublicad pressão do districto da Ctuarda. nuando o seu discurso interrompido hontem, fez ain- BOLSA DE MADRID 2 — Conso-|Marias, na parochial igreja de Cedofeiia. 
A. Miller & Cs) SRA E Ei milha a eee ag do Pelo que se vê hoje no «Diario» não tinha ie era considerações o pai do si lidados hespanhoes 33,4b—differidos Pedem desculpa de comprimentos. 
Não sahiu embarcação alguma. 5 5 6 fundamento a noticia que com insistencia cor- pasa rd e Le dal o a 31,25. | Porto, 3 de março de 1867. (962) 


homens do povo, que usando de um direito 
mantido e concedido pela carta constitucional 
manifestem livremente a sua opinião sobre a 


- 


eau RO AO A GI LR SD Deda 


| 


Idem 3 
(ds 8 mozas DA MANHA) 
Fóra da barra ficam : 


reu a de E Jernati reptiram GO que o thea-| de despeza para o thesouro. reco 
tro de 3. Carlos seria adjudicado por mais um O snr. marquez de Niza fez breves reflexões de- PUBLIC AÇÕE e E, 
| | ES LITTERARIAS 


anno á actual empreza. clarando não concordar com as ideias apresentadas 


Solla, bezerros e vernizes 


ide Ro Boi da questão da sus autbmomiar” "oo “9 O «Diarios publica o decreto nomeando 0|"º Pie tistondo de Chanesicico fesbrereso | (QUADRILLE [PELAS 12 horas do dia 15 do corrente” 
eruria e Rose, Alarm e Harvest Home, P Oc ap ou-se depois a camara de discat=s Ant, cento fa Torre commissario regio junto | servações em defeza do projecto, declarando votar QUA D R | LLE : pi sede viella e Neta n.º e pro- 
. 19 : ximo à rua Kormosa, se ha- - 
Pla ASS so votar o parecer da commissão de fazenda so-| à e E SABARTO, SE A ARA da, 98) pos oral marquez de Vallada requereu que a ma-| Orphée aux enfers pour piano par Strauss | matacão judicial de uma sa a PRE 
Venta N. E. (fresco) e o mar agitado bre as propostas que differentes snrs. deputa- êr ge res Ee an pe dao teria se julgasse discutida, salvas as explicações. INDOU a distribuição do 10.º n.º da 6.º serie do la. b ) : 5 ] porçs 
e do . recido quem acceitasse as condições do pro-| "assim seresolveu. E jornal de musica a «Lyrk» contendo para piano |S0Ma, bezerros e vernizes, em lotes, que po- 


dos mandaram hontem para a mesa, quando 


E ATP PE gramma. * O sur. Margiochi requereu que a votação fosse | a musica que serve de epigraphe a este annuncio. dem ser examinados na vespora, e os preços 


Movimento maritimo de diversos umano Da projecto au” 6 vapor «Maria Pia» chegou hontem a |nominal. q Done ao memo. a va ge RR da louvação constam dos autos de fallencia 
portos do reino O parecer da commissão foi * rovado or Londres. | | O Mi sds, retir roposta de | São 08 Bruni É 8 de José Joaquim Pinto da Silva é Irmão, de 
Figueira 25 de fóvoreiro Ps Enioria; departniauê Ee Mo &|. Hoje deve reunir-se a assemblea geral da adiamento: Sus Tata 9 2, 80A, BESP N.º 1 «Ay Chiquita». ig rh o do Tribunal do Commercio, 
: Associação Commercial de Lisboa para ouvir Derdma d tadas pe- » 2 «Las Gracias-Oye Perico». essa, 
ENTRADAS ram-ge na mega as emendas apresentadas po : y ae : 
CAMINHA —Hiato Dez de Outubro, lastro. ndo pise pato se nc oa ler a representação que a mesma associação |lo snr. Miguel Ozorio, que não foram ppiovarao » A beeem 2.» valse, O solicitador— C. F. P. Felgueiras. 
NO AADA Cn biraNÃo pie recer por 62 votos contra 16. deve dirigir ás camaras legislativas propondo hem EPI O DOSE a di- » 5 «Toujours Gai, o) 
Não. setcon nominal embarcação alguma. Como o parecer faz uma alteração impor- algumas módificações no projecto de lei de au- gnos pares condes de Lavradio, Castro marquezes de » 6 «Hilda», valso. Whi k | Dal 
Idem 27 tante a uma disposição do projecto relativo 4 gmento de imposto de sello. : Alvito, Ficalho, Fronteira, Vallada, condes de Alcaço- » 7 «Saluto deglItaliani», IS ey e E) Yy 
ENTRADAS decima de juro dou adui conia do mesmo pai Ouvi que a direcção da associação no seu|vas, Avila, Asinhaga, Cavalleiros, Farrobo, Fonte | » 8 «Les gardes ts valse, AFAMADOS FABRICANTES DE CORK 
CESIMBRA —Cabique Harmonia, pescaria, ná ? á* pi P ; E projecto propõe que se pague 1 por cento por Nova, Fornos, Louzã, Mesquitetia, pra penta na: . é FARTA ge rat quadriilo Ná rua de Ferreira Borges n.º 35, loja, 
Ends raptar bo figo Porem gas vossa commissão de milhar até 1:0008000 réis, e d'essa quantia Teor Moltoéto Ovar Sentra, "vilia Maior Mello o E vendem-se algamas duzias d'este celebre 
iz Nie PRE RE a uintos reonbetãs mandadas-oa- | PRA cima meio por cento por milhar. - | Saldanha, Seqneira Pinto, Felix Pereira, Pinto Bas- A 7.º série que vai principiar a ser destribuida Whiskey, de uma garrafeira particular, a 600 
CESIMBRA—Cahique Senhora da Conceição e 5 di ESP d EEE, P O snr. dr. José Barboza Leão não vai pa-| tos, Izidoro Guedes, J. L. Luz, Casal Ribeiro, Re-| 208 snrs. assignantes tem o seguinte programma. réis a garrafa. (960) 
Almas, pescaria. ra à mosa por Givorsos snrs. eputados com ra Cabo Verde, mas gim para S. Thomé e|bello da Silvs, visconde da Silva Carvalho. Os snrs. assignantes receberão 10 numeros con- A E O o e e 
Não sahiu embarcação alguma. referencia á proposta de lei do governo n.º 16. Princive. O 24 at É) Disseram regeito os dignos pares duque de Pal-|tendo os melhores e mais modernos trechos de R Bibliolh eta Publi (a do Porto 
PET E 1.º Uma substituição dosnr. Faria Gui- Fincipo. Vivi que uma empresa sgricoia q mella, marquez de Niza, condes d'Alva, Avilez, vis-| musica para piano, em estylo facil e dificil, para | Ele 
leva áquella provincia. condes de Benegazi!, Condeixa, burõas de S. Pedro, |d'esta maneira poder satisfazer aos desejos de todos 2.º leilão das obras duplicadas 


Caminha 25 e 26 de fevereiro marães para que desde a publicação da lei se- ho; PRI Detidos 
f - A ; - - 5 e no cem «JF M C lho. Mello e C lho, Costa/os snrs. assignantes, os quaes gosarão de conside- : Nara À a 
“Não entrou nem sabiu embarcação alguma. Ja duplicado o imposto de viação estabeleci- eia 5 epnjou mea D. Maria era os ntaso Lobo, Rebello EA “Carvalho, er jochi, Pessanha, raveis descontos em todas as musicas que compra- 16:000 volumes de theologia, direito, historia, 


Idem 2% "| do pela carta de lei de 30 de julho de 1860 pa-l q... be : Braamcamp, Silva Cabral, Reis e Vasconcellos, José |zem nó estabelecimento de pianos, musicas eoutros| | litteratura, etc., etc. 

Não entrou abarca: alguma, ra ie addicionado aos direitos de mercê ida Era a do per [E A A po emo E Ni Em Engéni iq caaio ie E Rn? Pedro nº 1d, e dra pd Da da exc.me camara x ici 
FIGUEIRA —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, matriculas e cártas, cosa moro! Aoenterramento assistiram pessoas muito | O presidente levantou a sessão dando para/Tsérie. hp do P orto, acha-so designado o dia 7 
lastro. x 2.º Uma proposta do snr. José de Moraes distinctas da capital e-grande numero de in-|ordem do dia de terça-feira, explicações. |o Preço de cada uma serie paga adiantada, para de março proximo seguinte, pelas 11 horas da 
* Idem 28 | para que a todos os empregados publicos, que| +  - samizos do filho da virtuosa finada, | Eram bemeias horas. o Porto—18200 réis. . |manhã, para principiar o referido leilão, o 
b Não entrou nem sahiu embarcação alguma. |tonham mais de 4009000 réis annuaes se de- | SUstriães amigos EO * PRA | Para as provincias, franco de porte—18600 Ba qual deverá continuar á mesma hora em to- 
: e duzam 10 p.c. nosseus ordenados. Momodso Ran go. Bi. a significa-| camara dos snrs. deputades . rp PS sl) dos os dias seguintes não santificados, até fin- 
Paquetes do Brazil é Rio da Prata | 3.º Uma proposta dos snrs, Antonio Pe- o per Eri E e e ao Nf ÃO ER (Sessão em 2 de março de 1867) à Bibliotheca Nacional dar. Os catalogos distribuem-se na Biblio- 

A chegar a Lisboa, de 15 a 18 de março, o |AUto é Silvestre B. Lima para que no artigo|*O pode gesbr ga She ii mid PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO COLLECÇÃO DE ROMANCES BIOGRAPHIAS E|theca. 

vapor francez Guienne—de 27 a 29 o vapor inglez|2.º depois das palavras—sobre a contribuição Como eu ante-hontem disse,já foi o ta A' uma hora e 3 quartos da tarde abriu-se a UADROS SRRRTOOS | Todo o licitante a quem fôr adjudicada 
Sbannon. | de registro — se accrescentem as seguintes:—| tado no ministerio das obras publicas O proje- | sessão estando presentes 64 snrs. deputados. PUBLÍ CAÇÃO BARATI SSIMA alguma verba, terá de depositar n'esse acto 
Elas pataioas: eo ia pd 20 º| pela transmissão de propriedade por titulo|cto dos melhoramentos do bairro da Alfama |. ca ela adega a A it Praças o UABCRDIoS 56 Eb Fei 10 p. e. do respectivo preço, e ficará obriga- 
Cez * 4% gratuito. e Castello de S. Jorge. O snr, João Chrysostomo declarou que se hon- e ass ) do aretiral-a é pagar o resto do mesmo preço 
———— commcemesremaame me 4.º Uma proposta dos snrs. José Barboza)  N'este projecto não se aproveita nenhum, tem estivesse presente teria votado pelo projecto | um OR cada folha de 16 nas em 8.º francez com | dentro de 8 dias immediatos, sob pena de per- 
da Costa Lemos e Francisco Manoel da Cos-| dos actuaes becos da Alfama, porque as suas nº 18. po posta em corpo 9, impressa em bom papel elder o direito tanto ao dito deposito como á 


Mevimento maritimo estrangeiro q bene | TATA Continuando mandou para a meza uma repre- 
com relação a portos de Portugal |t2 para queso elimine a percentagem que pelo | inclinações e larguras estão inteiramente fora sentação, assignada | pelos a Ana da Ade 


artigo 1:º recahe sobre a decima de juros. |do que manda a lei de dezembro de 1864, e, civil do Porto, reclamando contra o artigo 448 da 
5.º Outra proposta dossnrs. Antonio Pe-lalém d'isso, porque a maior parte d'estas 


comportando Aprosimaen 65:000 letras mesma verba arrematada. 


Cada obra completa da «Bibliotheca Nacional» A fim de tornar mais expedito o mesmo 


ENTRADAS ... É . es a Zae k 
proposta ácerca da reforma administrativa. Decla- não poderá comprehender menos de 16 paginas, € leilão, serão admittidos lanços collectivos (ou 


25 de fevereiro. Em o Havre, o vapor Maria Pia . . . . : 7 ; ; : : x 
do Havre. - 3 "|quito, Silvestre B, Lima e Bento de Freitas edificações estão quasi em ruinas, por isso Fou que Lis da ia cg alegadas | pari publicada regularmente todas as semanas. por lotes de cbras), quando sejam palpavel- 
23 , Eita = pel o Islandaise, de poarca no ar Penaço da antecedente. se projecta n'aquelle sitio uma, rede de ruas P EEE igualmente outra representação da As- Tiragem 10:000 exemplares mente vantajosos á Bibliotheca e não haven- 
à F Em Crsresend à anus dh Gr commissão epois e reilectido exame e travessas com a largura e inclinação da lei, sociação Industrial da mesma cidade, reclamando Esta bibliotheca devide-se em tres secçoues, a do opposição da parte dos licitantes presentes 
25 ' Em Dial Red: eumabl. de sobre o alcance de todas estas propostas, é de sendo as ruas cortadas pelas travessas em | contra a proposta do governo ácerca de augmento sabert: mo E a GIO ED 
Shields para Lisboa. Foi supprido | Parecer: | sentido diagonal, para poderem vencer com de direitos no genero de consumo, A (ir a pança Arrematar-se-hão as verbas pela ordem 
com uma ancora ocorrente, parao| Relativamente á substituição do snr. Faria | uma inclinação suave a grande differença do EP pap ca rp nc e Pr RA 4» > Diographicos. inscripta no catalogo, excepto aquellas cuja 
pi li mca Mu IGa, Guimarães, que ella não póde sor approvada nivel na parte mais montanhosa da cidade, !mas tambem está disposto a votar 08 impostos que Cada uma d'estas secções poderá formar volu- precedencia haja sido pedida por escripte Po) 
924 » Em Dartmouth, o Velocity, do |POTQUS apare pru be frustrar | facilitando-se assim poder-se subir ao ponto se julguem de rito cá pci, : mes LT ao Docto na livraria do en. Luiz| COM assignatura do pretendente; devendo 
uas! completamente o intuito da lei. ' 5 epois passou a fazer algumas considerações 0! , Ê ; . E ERE 
29 rio i feliva Gra 4 a À Tosé Eta elevado do castello por algumasruas cu para justificar certas despezas ereta dis no miuis- |José de Oiiveira, rua de Santo Antonio, e na rua dos | porem tal pedido ser apresentado na Biblio- 
, qu iverpool, o Caboceer, de do M : proposta do snr. Jos6!7a inclinação seja ainda inferior à parte mais (oo das obras publicas no tempo da sua gerencia. | Inglezes n.º 74, 2.º andar. (951) |theca até ás 3 horas do dia 2 de março, a fim 
te aiidó 5 Orós Nissa; e de po rd de A pi PUTA a D6ds die inclinada da rua do Chiado. a” O sur. Falcão da Epoca, mando! Gaia a mesa Colleceão completa ( o Com le ta da lesisla ção TE pod oe respectivos volumes ser esco- 
o Carl Peter, do Porto. : A quo: 6 Ber! Abrir-se-ba uma praça em frente do ca-| um requerimento, que acompanhou de algumas obser- lhidos e trazidos com antecipação para a sala 
o j TR O Clyde, o Fitewilliam de Lis. | tomada em consideração. minho de ferro de Esto raça que em di- | Y2S9 no qual pelo ministerio competente se re- na cd ) . 5 | publica da arrematação e a E confu- 
bo TO O o Rolativamento á proposta dos snes Sil-Imemaões será ponto inferior & do Rocio... [Seia É camara as procenos que do Do moi hypolhecaria são no solo desta. 
SABIDAS vestre B. Lima e Antonio Pequito sohre à Haniti E] enoli to & Idade de Lisboa, | 9a EDIÇÃO Cada dia, antes de principiar o leilão pode- 
25 de fevereiro. Do Havre, o Águia, para o Porto. contribuição do registo, que ella tambem a sitios onde as inclinações não se po 0 Al a j 
24 , De Gravesend,o vapor Beta, para ão nód GE nró did 1 4 duziri deriam fazer conforme marca a lei, e n'es- e taçã dio jar Richar + E) ças Pr OMPREHENDENDO esta legislação desde rão as obras que n'esse dia houverem do entrar 
| o Porto, ANP UA SUE GDE SU VIER DORQUO PEOUITÃS VIDA sos acham-se -nrniectadas escadarias! E race Pe ae ineo | eres arpe 1774 até hoje, assim como as condições, mode-lem praça, serem examinadas pelos interes- 
22 De Li | Mil dimiuuição de receita bastante sensivel Re pa Proj subdito francez, pedindo lhe seja applicada a lei de ão ta timos by- itti É 
abono TOR ais ARS dm do ara facilitarem mais directamente o accesso| 31 de agosto de 1856 los de procuração, propostas para emprestimos »Y-|sados; não so admittindo depois da entrega 
Lisboa. Finalmente pelo que diz respeito ás ou- Pp e | pothecarios, taboas de amortisação ao juro de 5,14 %o al 
> o tre dous pontos: algumas d'essas escada- O snr. Leite Ribeiro mandou para a meza 13 elareci- | dº ramo, reclamação alguma. (555) 
tras duas propostas relativas á decima de pot oa saia ie um jardim ou parque representações de juntas de parochia de Paredes de tda prato RR To primeiro harateiro do Porto. 
juros, entende commissão, de accordo com o Pç - 4" | Coura, contra a suppressão do districto de Vianna. o Dara O Pardo 15000 0 primeiro araleiro 0 orto 
qa qr : Terá este bairro os edificios publicos in- O snr. Moraes Soares chamou a attenção do Br. op. a Ta ,. 
De im ga es - doido sá rc od pç pi dispensaveis á população que per vir a psiDis EA da Maxenda, sobre o proosdimento que tem RA ppa ráia A Mo” SENDO e Sem competidor 
nene) mento difficultar seriamente as transacções, | ter, º são: uma casa para a administração do des et dos a difare ea rea de a ng pe — 
PRC, figa devem ellas ser approvadas;—Sala das com-|bairro, tres parochias para substituir as que mentes ao pagamento dos direitos de mercê, a ( | | Í À lei dA = RU DO SN ado 
ENTRADAS . missões etc. ni por execução do projecto se precisarem de- O sur, Eid Si Ea rosto para - meza| 0 ecção Comp Cld ds EIS ant CT do cera egal) : 
PLYM H4 dias— ing. Ga- p ! holas lavadouro e casa | um requerimento a fim de ser publicada no «Diario» ' e receber grande porção de fa- 
a OUTH 4 dias—Fragata a vapor ing. Ga rap ba rh senha ai die Ear pi e a dins a dE e | 8 representação % alguns habitantes de Lisboa con- sobr 6 desamortisação A andas do ii PEA 200 PorsÃ iradh: 
ias — u , , t t À oo nã 
CONTI NTE Helge inaialis restringir os quadros da areia da spriia um grande numero de marcos fontenarios. da Eras Ta dg combatido pelos gnrs. Ei 2. ger dd indi glacés it Pp [ éis; ditos pretos 
GREMSBY 42 dias—Barca ing. Siakiog. e direcções geraes do thesouro. , A cerca de S. Vicente de Fóra foi n'este | Neutel, barão de Magalhães e José de Moraes com TE ss Hr sesdoa a renroneniticSogida so ça E bo 2 dei réis; peitilhos do bretanha 
ARDROSAN 21 dias—Patacho ing. Eagle. Sobre este projecto fizeram ligeiras ob-|projecto destinada para um bairro onde se|” did da pi a o id icordias do. Porto, Colmbea, Vias, Visnhe,q Mãp- e linho modernos e muito baratos; damasco 
BAHIA 56 dias—Patacho Adelaide. . 1: za e sustendo pelos snrs. Sant'Anos, Teixeira Vas- [Fico , , de linho para toalhas; bretanhas de linho lar- 
NEW-PORT 16 diasesPatacho ing. G Walker. mig OB Snr'B. dei Bento e Cunha Bar- om nar as familias das o nipentm concellos, Santos Silva, ministro da fazenda e afinal |gualde. É sz sa00 pr A PER, ça 4 La Valiero a9 40 
BERGEN 43 dias—E : osa, a que respondeu o snr. Delphim Mar-|abastadas; houve n'este projecto a ideia de|approvou-se que se publique a representação por ex- reçopara o Forto . . . b j i 
TERRA NOVA 15 Ra brigas ha ei tins ra elis do parecer. - não condemnar estas ea ao isolamento tédeo, e sÓ o numero das assignaturas. - Para as províncias . . . &325 a 300 réis; brotanhas de linho desde 220 réis 
SANIDAS Como désse a hora o snr. presidente le-|dos outros mais favorecidos, por não estarem ee ci preço dai bacia 4 ego: pira Sims rapa sortimento de cha- 
TR dr E ger di DO MEDI-|vantou a sessão declarando que a 1.º sessão é|as antigas «mourarias e judiarias» de accordo|.ão de fazenda ácerca das difforentes propostas que Collecção completa da legislação o rd ri Fa a por E LADDO réis é . 
E a cr na quarta-feira da proxima semana e que ajcom o actual systema que, felizmente, hoje | foram oferecidas ao projecto n.º 16, que hontem se ç obr es el O e RrRERS ATO Curie de br X E E e É 
E eee mms | Liscussão deve começar pelo projecto, que es-jnos rege, e mesmo porque d'esse izolamento|approvou. á 08; À pretos la- . 
| tabelece o imposto geral do consumo. não aproveitam nem uns nem outros. Estão ndo queer ira e iam doado TÁ qm TÉ á suppressão do papel de sello branco, com caga va côres; gr qu Er ESA de bor- 
E CBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS| Foram hoje mandadas para a meza algu-|n'este bairro indicados tres typos de edifica- | giscussão o parecer a que alludiu o gnr. ministro todos os a decretos, portarias e mais provi-|da pd per pretos 6 hi cores; e muitas 
OBSERVATORIO METZOROLOGICO DA KSCHOLA | mas representações contra a suppressão do dis-|ções; um em casas separadas de quatro mora-|da fazenda. a ; dencias dede Porta E Sd Ma 5500 mais fazendas por preços baratissimos. 
MRDICO-CIRURGICA DO PORTO tricto de Vianna do Castello. - |dores, tendo um pequeno jardim cada uma; Assim se resolveu, e depois de alguma discus- Polo correias feanoa Cy REA (912) 


Baromo-| Thermo-| Psyehro- C A camara municipal de Belem represen-|outro em que estas casas são em quarteirões 
a Anem 
d 


a lati PESA sr |] ———= = 
o aria edit de E carta detep e pe ativo às Qualquer das tres publicações acima referidas E A ES & C o 
O | tro | metro | metro a athm, |tou contra as medidas da fazenda apresenta-|seguidos, tendo apenas um pequeno logra- 1, n 


: se envia para 28 provincias a quem mandar o seu 
Sobre a proposta do sur. José de Moraes, para importe Ls estitipilhas de 25 réis, ou em vales do 


Ea RS GS >> SNPA PS di ET das pelo governo ao parlamento, douro-cada morador; e o terceiro tendo as ca-| que se lançe uma decima nos ordenados dos funcio- : “tor do Archivo Jurídico. Porto, Bom- S. FRANCISCO N.º 4 
Altura | Graus Nú Estado Na camara dos pares foi hoje approvada|sas separadas para quatro moradores, como no polo “pç ço a lago bg Ea ci e ço antas o Archivo Juro. Porto, (666) ENDEM aguávis, RTÊS ienbra e 
pé e . . “ . - dl É - . , ') - 
2) ds Tom ala do ur ém e do oc [Sm votação nominal por uma maioria de 14) primeiro, mas com uma avenida que lhes ser ve ficar para quando se discutir o orçamento. 7 V veja e farinha; preços commodos. 
E | mili- | Temp. 4 | fraeções | mi] o do [votos a reforma do corpo diplomatico e con-|virá de communicação para-as ruas proxi-l ”Suscitou-se uma pequena discussão e indo a vo-| — | (136) 
A os | sombra |dº Satura-) * tempo |gular. mas. Ei tar-se pediu o snr. José de Moraes para que a vo- So G CG PRATA —————————— e 
metr ção-100 - réçae de a 
2 Na votação nominal da generalidade do] Uma eschola, um mercado e um jardim pe rm da pl iv Roo coitada SN | " PIANOS 
. “ e ; . ui - k pm ' ICa,— ima se- Rm im cer es to 
9 bl 15887 | 10,1. | 69 | E. | Limpo projecto sobre o augmento do imposto de estarão situados perto d'este bairro, para cai ooaa À oénnÃo crestRcaaa Da ara UREiaS da pal É As ia pair goes blg a o Ea mb ore aa PR TE 
k viação, que como hontem disse foi approvado|bem poderem aproveitar aos seus morado-! ecer approvado por 62 votos contra 16, - ni efa da LR dama A ausi Polnscê 6 due QUA D leyel Vo *, calçada das Virtudes 
a RR Es a od Cá ja A a contra 35, eis quaes ioram os|Fes. sol cdi « ese E For di em a scpanão o projecta. o que tem dagnini.—Os espectaculos annunciar-ge-hão. so Ló (756) 
.d) 1572 À 0 I- -| por fim restringir quadro ria a- |, “TETO RE SCRRO METSEI EO mmCa 0 
m, d | | | | em ad 08 queo approvaram eos que o regei e ps Ur pre ar sand À Ei zenda pi geraes no prosa assa, B iles d e mascaras Ãos neg ociantes de vinhos 
, regras disciplinares para obter bom serviço dos em- - 
“gel 7412] 144 55 |NNE Solenuv.| Disseram approvo os snrs. Abilio da Cu-[existem, que apenas a rua direita da Alfande- Eregados: egular a administração de farenda nos) 4 PRE ep, A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
"| ee Inha, Affonso de Castro, Teixeira de Vascon-|ga e seu seguimento até & Fundição será |districtos e conselhos, e organisar e deferir o conten-| T a O RO Pallas: a do sessteda EV SATA der um sortimento de copos de prova de : 
— Eaxiny tomporatura 17,0 cellos, Camillo, Quaresma, Gomes Brandão, aproveitada, mas com a diferença do ter, sent str fas raro ia ct RT estará aberto és 8 horas.— Entrada geral, 800 réis. crystal, lizos e lapidados. - (409) 
iinivaa e 6,4 A.Gonçalves de Freitas, Soixas, A, Pinto de tanto esta como a que corre parallela á bei-| Bento, Delfim e Cunha Barbosa, ficou a discussão Domingo, segunda e terça-feira A õ CE SO adro TIS 
muagtidade. de gxomo . 50 Magalhães, Crespo, Fontes Pereira de Mello, ra-mar, 20 metros. As outras ruas longitudi-| ainda pendente por ter dado a hora. T.BAQUET —Bailes de mascaras. —O salão es- | cções é INSCrINÇÕeS 
y BP TINORTO: TAI, ca aeee pi em DA Pequito, Magalhães Aguiar, Sampaio, Cesar naes correm tambem paralelas a esta e teem| | O sur. presidente, dando para a ordem do dia tará brilhantemente adornado, e à iluminação au-| POSE” Julio da Costa, na Feira de S, Bento 
É e dig som º Ide Almeida, Barjona de Freitas, Falcão da só 10 metros de largura, e cerca de 1 kilo- de quarta-feira a continuação da que estava dada gmentada com candelabros feitos expressamente pa-/tP n,o 26, compra e vende inscripções d'assen- 
2 , : , começando a discussão pelo projecto sobre os direi-'ra os tres dias. —A galeria da frente fica reservada RE eo É | 
Fonseca, barão de Magalhães, barão de Mo- metro de extensão, tos de consumo, levantou a sessão. 'só para senhoras. —Os poucos camarotes quo ainda tamento e coupons; acções de todos os bancos 


gadouro, Bento de Freitas, Carlos Bento, Ce- As travessas dirigem-se dos lados, leste - Eramé4 horas da tarde, “estão por assiguar, alugam-so desde já. 


e companhias, (465) 


- 


o 
ao o 
io ; 
a, Lemes 


BESSA TRE ASAE RIA AE NE TENDE A 
Aran Belamant Pierre, André 
à Jichon e Jusé Pinto da Costa Junior, 
veem por este meio agradecer o manifestar 
os seus eternos reconhecimentos a todas as 
pessoas que se diguaram assistir aos responsos 
de sepultura celebrados na noute de 25 de 
fevereiro proximo passado na igreja dos Con- 
gregados por alma de seu amado e muito pre- 
sado marido, socio e amigo o snr. Jerome Ca- 
simir Pierre. 
Porto, 3 do março de 1867. | (936) 


AGRADECIMENTO 


RANCISCO Fernandes de Magalhães Bas- 
to, D. Rita Maria da Costa Souza, Anto- 


“nio Fernandes de Souza, Antonio Fernandes 


Guimardes, José Francisco Vieira de Carva- 
lho, João Evangelista de Araujo Lima, Fran- 
cisco Nogueira Basto, Constantino de Almei- 
da não lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos osill.=ºº e exc.” * sors. que se 


dignaram assistir as responso de sepultura sapatos de courinho a 180, ditos finos a 


por alma de sua sempre chorada esposa, filha, 
irmã, cunhada, prima e comadre D. Maria 
Rita de Souza Basto, na noute do dia 17 de 
fevereiro, na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados, o fazem por este meio con- 
fessaudo a todos o seu reconhecimento e eter- 
na gratidão. 


| para liquidar, botinhas de linho a 900, ditas 


was". 
o 
a 


| | tr | UEM preciásr de uma boa sala para escri- 
| Hotel Estrella do Norte | ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
G1—RUA DE ENTRE, PAREDES —61 147, que se diz quem a alnga. 
“Com entrada pela rua de Santo Ildefonso, 38 j 
STE antigo hotel continua a esmerar-se : 
elo Ra serviço, pontualidade e aceio, Gatos n.º 64, com estabelecimento de 
A os sous preços diarios de mesa redonda | VASSOUras, satisfaz todas as encommendas tan-. 
muito cotumodos, offerecendo aos sn:s. via-|tO para embarque como para consumo no 
jantes todas as commodidades que desejarem | Piz, com toda à perfeição e solidez, preços 
pelo espaçoso edifício é bem localisado. No commodos. (86 
mesmo estabalecimento vende-se vinho Bor- 


| QFrERECESE para o governo de uma 
deus, licóres feancezes, cognac e champagne 


casa uma senhora. Santa Catharina 65. 


da primeira qualidade por junto e a o” (900) 
Ena rena Er a ER Sith PRECISAS! de um rapaz para negocio de 
Novo estabelecimento ferragem, na rua do Almada n.º 233, 


(924) 


DE Ê saga dito O caia 
José Joaquim Coelho Nº theatro de S. João, no guarda-roupa do 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de- 
EM grande porção de botinhas para se-|cente só para casas particulares, para masca- 
nhora, que vende pelos preços seguintes|ras, assim como dominós do seda feitos este 
anno, novos, de lindos gostos. (412) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviães | 


OR ordem do exc.=º presidente da assem- 
bleia geral, são convidados os gnrs. accio- 
nistas da dita companhia a reunirem-se no 
edifício da Associação Commercial no dia 4 


| de duraque de côr e preto a 15000 e a 
, 
ditos de borracha para homem a 440 e para 
senhora 340, fazenda de lã para vestidos a 
160 e 200 o metro, flores francezas, a 80 réis 
a haste, fitas de glacé para chapéus, a 300 o 
metro, albuns para retratos a 300, colletes de 
côr para senhora a 700 réis. (952) 


(26) A 


ANOEL Malhão, morador na viella dos dia 15 


de março proximo pelo meio dia, para so dar|. 


Porto, 28 de fevereiro do 1867. (927 G ABR AFAS cumprimento ao artigo 18.º dos estatutos. 
Pu DOCRER PRA PReE caacteR no Nite rá Se ada OE SA Porto, 23 de fevereiro de 1867. 


. ENDALL & JONES participam aos seus 
Agr adecimento freguezes que se acha fóra da barra 0 
D Joaquina Florida da Natividade e Cas- navio «Georges», com as garrafas que espe- 
º tro, João Ribeiro da Natividade e Cas- ravam. (957) 


troe Manoel da Natividade e Castro, agrade- A CHANDO.SE desigual 0 pavimento do “Companhia Segurança +15 Segurança 


l.mo gnrs. 
ei gu pra pi rd pr E campo dos Martyres da Patria com algu- RABBADO 2 de março proximo, pelo meio 
responsos de sepultura que por alma de sua|Mãs covas € estacaria, em consequencia das|h? dia, no escriptorio da companhia, na rua 
sempre chorada filha c irmã, D. Joaquina obras a qne ali se está procedendo, é por estal dos Inglezes, se hão-de arrematar 9 acções 

A 'úrma novamente prevenido o publico para|da referida companhia que pertenceram aos 


tvi Castro, tiveram lugar na l V ) ] ; : A 
pro dia 25 de fevereiro, na cp do |não transitar de noute no referido campo. tgnrg. visconde de Goiães, Joaquim Ferreira 


Corpo Santo em RR PN 6 ai rtiçs | 
anhorados por tão distinctos obsequios e ' 
Danievolomiias ie lhes dispensaram, veem Õ escrivão da is e 
provar-lhes cordealmente sua eterna gratidão, Antonio Augusto Alves de gere ) 
e sensibilisados pedem desculpa de alguma ( nd ta associação a 
“falta involuntária. : O abaixo assignado previne os rendeiros e|= obra intitulada «Estudos sobre os juizes 
“-- Porto, 28 dofevereiro de 1867. (916) foreiros ao casal de D. Anna Irdelinda|arbitros», por E. J. Sevigné, que contém. o 
RESET  R | Xavier da Silva Cabral ou Menezes, que ain- no das leis industrises que hoje vigoram 
Eee SEE aaa nas sado ceara porno wear | da so acham em Santarem duas causas em quejem França. dad > 
VT EEE ERR so promove a rescisão das escripturas feitas Esta obra foi distribuida na camara dos 
IGUEL Joaquim j L O É ir “ao ill.mo gnr, dr. Augusto Cesar da Costa Bar-| dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
d sido ci prt pn spde di im pe boza,em que em uma das causas o annuncian-|te pelo dia e exc.2º gnr. conselheiro Frades- 
a CPE 3 ] A . . e 
ecra ill umo exo mos snrs. a se digna- to é author e Outros. " rt: Met conhecendo que era de gran- 
da “lho mende Lisboa, 1 de março de 1367. LA, associação ndo q à € era. 
Faço, gaaioaE ao o ear Esq À João Xavier da Silva o ua do idado esta isbra hornareta Penas a, 
rederico, na capeit PÇ, ? 9 pelas grandes vantagens que d'ella póde au- 
27 de fevereiro ultimo, agradecem por este (239) ferir a classe industrial, resolveu pôr 4 venda 


meio, e pedem lhes seja relevada esta falta | RTOVO armazem de vinhos a retalho, por|, dita obra pelo modico -preço de 140, réis 
cada volume, em casa dos secretarios, rua de 


involuntaria,.e pelo favor qua receberam se almudo e pipa, puro do Douro, premiado! da volume, em essa dos -secretarios. ria di 
confessam muito obrigados. (956) |na Exposição Internacional: recommenda-se| py Pedro, b4, 1.º andare rua Formoza, 67. 


GE WE HO RS NE ADE 05 Ap TOO E ES E pela sua puresa, e modico preço, porque em) pasto 90 de janeiro de 1867. 
di PP q odiado SR REIS MEI ESS AA | parte alguma se encontrará vinho de 240 réis ? J O secretario, 


a garrafa, ou 160 réis o quartilho, velho e tão rehis 05 
PHARMACEUTICO soca vinhos brancas, e nd de mesa a 140 Memangos ps dae? PES 
“3RECISA-SE de um para administrar uma réis o quartilho da novidade do 1863, egero- iqmiio aa e E êle 
botica, em Esmoriz, a pequena distancia piga. o cm go | Arrematação de foros na Regoa 
da estação da via ferrea. Dá-se ordenado fixo, |. Pambom tem vinhos por 60 réis o quar- SG pi pero A a Sp pd 
ou arrenda-se a botica, ou vende-se. Tracta- tilho; e espera vinhos verdes de optima quali- es TO Horadda E pd ra t RA 
go em Esmoriz, com João de Oliveira Ramos, dade. Esquina de S. João Novo, Ferraria pec de (O lira éra Bati o tis o roito 
ou no Porto Bainharia, 638 65, com João Ro- ed O I6 o 4 RN e (950) g0%a, perante o mere 2 Juiz de direito, 
guos do Sequeira. (94%) |ryENDEM-SE duas moradas de casas, jun-| matação a requerimento de seu dono, é che- 
“3. R. de Sequeira |! tasou separadas, uma de dous andares bl gando a preço que lhs convenha, om foros que 
“Ea Ta . q —  [outrade um, sitas na praça da Alegria n.º pagam á quinta da Gama, abaixo men Ts 
“Buinharia, 65 (esquina da Ponte Nuva) |g9 e 95: para tractar narua de Wellesleyn“ldos. a 


Antonio José da Siva Cunha, 
Secretario. 
(856) 


- Porto, 20 de fevereiro de 1867. (862) o 
Associação Industrial do Porto 


Fº! mandada traduzir por esta associação a 


. 


-"- TRENDE a verdadeira salsa parrilha do 178. | | (947) o) foro de 38600 réis que paga D. Marga- 
! Bristol, recentements chegada de New- ” FALLENCIA DE FRANCISCO | rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pezo, 
York. (946) TEIXEIRA PINTO GOMES por preso. Outro dito de 15300 réis que 


S administradores da massa fuilida de|paga Francisca Thereza, de Jesus e marido, 
ani "Teixeira Pinto (Gomes. convi- ç Pezo. a Pd seo rm a 

rá a a ar oaquim Jos ouza, a 
m todos os snrs. credores d'ella, a compare- a Eoboii Outro de 9500Tréis que paga José 
Maria da Fonseca, da Regoa, imposto n'uma 
casa. Outro dito de 368505 réis, que paga 
D. Antonia Adelaide Ferreira, imposto em 
varias casas da Regoa. Ontro dito de 14200 
réis, que paga Antonio Bernardo Ferreira, 
O sonia dor - por prazo. Ontro dito de 128250 réis, que 
Feniiitriza” Togê: Monoiil paga João José Martins. Outro de 74000 
1 Dar lréis, que paga Antonio Bernardo Pereira, da 

| (931) [5518 AUGE - 

| Regoa.. Outro de 118100 réis, que pasa D. 
ELAS 12 horas do dia 7.de março do cor-| Maria de Jesus Amorim, da Regoa. Outro de 
ER SAFE pu 1 rente anno de 1867, no Tribunal do Com-|12 almudes de vinho molle,que paga a dita D. 
Attenção d95 PrOÇOS cs. |mercio no edificio da Bolsa, situado na rua|Maria de Jesus Amorim, imposto n'uma vinha. 
A rua do D. Pedro n.º 45, escriptorio an ido Ferreira Borges d'esta cidade do Porto, Outro que paga D. Maria Gomes do Sacra- 
rez de chaussés, vende-se: glacê preto |se ha-de proceder a requerimento do adminis- mento Meirelles de 125000 réis, imposto 

superior o 18300 e 18590; chapous do velludo [trador da massa fallida de Amandio 'Tude | n'uma casa da Regoa. (733) 
para senhora a 29100. O soguinte com 20 Barreto Feio, 4 arrematação judicial da quih- 


p. c. de abatimente nos preços ordinarios: ta chamada da «Carreira», sita no Pezo de Alfandega do Porto 


J. R. de Sequeira 
“Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) |, 
VENDE O PROMPTO ALÍVIO |. lIcerem no Tribunal do Commercio em o dia 
(949) 113 de março corrente, pelas 12 horas, para 
" ;delhberarem sobre a venda de uma proprie- 
dade que não teve lançador em praça, e sobre 
Roberto |a conveniencia de se arrematarem as dividas 


o direitos e acções da mesma massa, 


ATTENÇÃO 
TI! amigo do ill.mo env. Julio 
Dunlop, vindo o anno passado do Rio de 
Janeiro, deseja muito vel-o e roga ao mesmo 
senhor o obsequio de deixar a indicação da 
gua moradia, na rua de Santa Catharina n.º 
383. (948) 


papeis de forrar salas, candiciros para petro: | Vallença do Douro, jalgado e comarca de 8. ARREMATAÇÃO 
Teo guarnições de soda, cintos de seda e divor- João da Pesqueira, ne; consta de vinha Nº dia 7 do corrente mez, pelas 11 horas da 
gas bjouterias, ete. (953) |monte, cardenha, dous lagares, e armazem, manhã, na casa da alfandega d'esta cida- 


TEENS ET ee | | confronta do nascente com José Joaqui de, se ha-de procedar 4 arrematação de 7 re- 
ATTENG ÃO Rodrigues de Almeida, gy herdeiros ltalhos de veludo, 9 cobertores de lã, 12 -cha- 
AQUGUNDA-PEIRA 4do março, pelas 12100 é Pavão doSeixo o vel com José Nasea ico Li Unid Porção o loviga fniança, varios 
horas do dia, na alameda de Massarelios, a. Ride ni£o E e oalfodial, 0a retalhos de pannos de lã de diversas qualida- 
se arromatarão um mastro com o seu masta-| 4 avaliada em 5:120 5000 réis: é irem 
reu, um garrupgés, carangueijas, e outros mais moveis é ob ectos existentes na. mesma quin- 
paus, | ta, avaliados em 535110 réis, o que tudo faz 
pe] . 15:1736110 réis. 
Confeitaria nacional Nos autos de fallencia de que é escrivão o 
RUA DE CEDOFEITA N.º 13 A 17 [do Tribunal do Commercio, Lessa, se póde 


É (935) 
AMBERETE a 240 réis por 49 gram-|examinar a louvação, . +. ao Vi o branco q 9 200 réis 
mas; doce fino de 1.º qualidade, a 220; O eolicitador—C, F. P, Felgueiras. nh D U 3 


ovos de fio a 240; doco sortido a 200; dito (801) | PELAS 11 horas do dia 8 de março, na rua 


mais abaixo a 180: doce de Fructa:pera a 280 de Fernandes Thomaz, portão de ferro 
ais abai : doce de fructa: - aih 2 4 
amélxa” a. 280: Iúránja à 240: abobora à 240: O dia 20 do corrente mez de março, pelas|n.º 319, proximo à quina da rua de Santa 


eso 40: chila da cald coa q 940 10 horas da manhã, será vendida em] Catharina, e no armazem que tem o n.º 16 
Sidrão a 340; chita de calua 6 secca à "ipraça no tribunal de 8. João Novo d'esta| da alfandega, so ha-de proceder à arremata- 
E e prio fera de ud cidado, uma quinta denominada de Santolçºo judicial de 29 pipas de vinho brauco en- 
dructa e Jeokeos, por duzia à20 roi, bolacha Antonio da Estrada na freguezia de Cambres,| cascado, louvado a 708000 réis, a que é dedu- 
pp e de todas as qualidades, desde 170 concelho de Lamego,que se compõem de casas| zida a 4* parte e vai pelo preço de 523500 
até 240; biscoutoe bolaçha E de dom capella, bons lagares, armazens com| réis, como consta dos autos de fallencia de 
rentes qualidades & 110, E aicio azedo à 70), nois que levam para cima de 50 pipas,| Amandio Tude Barreto Feio. 
réis; bistouto do Hamburgo a 200 ria, Pol vinhos que produzem rauito bom vinho, bas- O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
459 grammas; vinho fino de 1.º qualidade, de 


800, 400, 500 e 600réis a garrafa, havendo tante azeite sendo as vinhas cercadas de oli- (930) 


abatimento por duzia; dito do Setubal; gi, aa aa rh ma cmprhos “om 
pagne; cognac o genebra hollandeza; ament md, 4 mesma quinta um campo na freguezia) ., 
doas cobertas do diflerentes qualidades, alo S.nde. do mesmo ahácalho” HERUATOad 
240; pão de ló a 170; corveja ingleza, branca | qo pipairo cuja quinta é foreira com 40 réis 

o preta a 90 réis cada meia garrafa, pe f 


tes no acto da arrematação. . Em 
Alfandega do Porto, 1 de março de 1867. 
Servindo de escrivio do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro. 


Grando leilão 

- RUA DA ESPERANÇA N.º 75 
OMINGO 3 e segunda-feira 4 de março, 
haverá grande leilão de moveis, camas 
anceza para solteiro e casado, ditas de 
barra de pau preto, um grande guarda-lou- 
ças, tremós, comodas, cadeiras, ditas de bra- 
ços, louças e um piano antigo, o que tudo se 
entregará a quem mais der. (933) 


abatimento por duzia annuacs 4 fazenda nacional e o laudemio dal; gr 


Nºeste estabelecimento fabrica-se pão hes is Eis lena ci dit, is 
panhol e nacional e ri? UN CONO vinte o nove mil e duzentos, seu justo valor 
pão a A Nona, da 459 di ip e os respectivos titulos se acham no cartorio 
para cima à IB por cada Has. 120 49 escrivão da praça, Santos Lima. |. o 

- bem haarrufadas de Coimbra, recebidas todos: (929) TER La 8 2 PESE pi 
os dias, a 120 por 459 grammas EE STO TE TA a mer qo Collegio fr ancer € portuguez | 

Tem tambem geleia e marmelada a preço NDRÉ Michon, proprietario da fabrica de DIRIGIDO POR M=* GOMES DE SOUZA. 
DEDE a AS ted o esea E dota Gero Lcad do Cuica fam pabliao que 16 Rua do Almada nº2io 
jo irreal ingleza de 1.º ia insolvida a sociedade dá teve ceia o| & INDA se recebóm algumas alumnas pen- 
aliado: e licores diversos estrangeiros,|snr, Jerome Casimir Pierre, sob a firma de sionistas, semi-internas o externas... 
de garrafa o por duzia; stenrina do 1.º quali- ANDRÉ MICHON & CASIMIR PIERRE, N'este estabelocimento tem-se a grande 
dade, de 4, b e 6 vellas cada masso a preço|por escriptura lavrada nas notas do tabellião vantagem dese faltar sempre em Sao 1) 


commodo; assim como paciencias, rebuçados| Joaquim Ignacio de Souza em 31 de janeiro rr 
Petroleo refinado 


e doce 4 Estephania, a 240 réis cada 459 proximo passado, e competentemento regis- 
grammas. trada no Tribunal do Commercio; ficando a 
Tambem se compõem taboleiros de doce cargo do annunciante o activo e passivo relati- 

para bailes, e se aceitam encommendas. vo à mesma fabrica. 
| (955) Porto, 1 de março de 1867. 


“eo cs 


Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
(920) |181. - 


“Porto e paços do concelho, 2 de março de| Coelho e Custodio de Faria Pereira da Cruz.|. 


|ser procurado para este 
|santificados. 


eescrivão Lemos, se ha-de proceder à arre-| 


ciona-: 


des e outros mais objectos que serão preson- 


(6170) na Foz, pharmacia Gonçalves. 


to me 
.-— — ea 


“AVISO | 
fabrica de vidros de D. M. Daran Bel, 
sita no lugar da Furada, Porto, terá, do 
15 de março proximo em diante, à dispo- 


eição dos consumidores, os productos da sua 
fabricação, pelos preços seguintes : 


: | 
4 


Vidro em chapa simples, 1.º qualidade, 


0) de todo o tamanho, até 41,30, a 120 réis o acompanham cada frasco. 
(kilo. | | j 


“Vidro em chapa, dobro, à 900 réis o kilo. 
REDOMAS 


ALTURA LARGURA 


4 pollegad 2 ollegad 100. ré | 
pollegadas egadas réis: 
5 p E 21 a E 120 » : 
6 » Bila , J70 >» 
! » 8 1/2 » 200 » 
8 , 4 , 220 » 
9 » 4 1/2 » 270 » 
10 » DA. E. 300 » 
11 » 5 1/2 , 870 » 
12 , 6 , 440 » 
13 , 6 1/2 ' DIO » 
14 » 7 , 600 » 
15 , 1 1/2 » 720 » 
16 , 8 , 880 » 
NM , 8 1/2 » 940 » 
18 >» 9 > 15100 » 
19 » 9 1/2 » 18200 » 
20 » 10 . » 13320 » 
21 » 10 1/2 » 18440 » 
22 , 11 » 18560 » 
23 , 11 1/2 » 18680 » 
24 , 12 » 18800 » 
Às telhas de vidro e vidros de cor, a 15 


por cento mais baratos que os preços estabe- 
lecidos actualmente pelas outras fabricas. 

As encommendas devem ser dirigidas a 
Celestino Bel— Porto, (892) 


Armazem de moveis 
DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 89 
Esquina do Carregal 
d gia um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua officina com 
- toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão. (5629) 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º Nas 
-—— 2 —— 
Armazem para leilões 
Do agente Manoel E. Cardozo 
153, SANTA CATHARINA, 155 
Õ egente e dono deste estabelecimento con- 
tinua a receber qualquer objecto que de 
prompto Sven dispor, adiantando, se pre- 
ciso for, alguma quantia por conta da venda 
assim como compra de propria conta, trastes, 
fazendas, miudezas ou outro qualquer artigo. 
Encarrega-se de leilões partieulaees, Va 
m todos os dias não 


ce Ea do da Ante ni? 
FATO FEITO Sa s0p tram 
imento. Rua de). Pedro n.º 32. (546) 
“Padaria e pastelaria franceza 
| é “DE cds vb 


1h + 
à RF. L. BARRAT 
= RUA DE CEDOFEITA N. 281 


at al oos pis "PORTO |. Eat gs 
AO fabricado 


a Í 
o 


noise, biscuit de Savoie, ete, Brioches, Babas, 


avarins, Méringues e Charlotte russe, etc., 
tc. ad 


Pilulas Vegeto Púrgalivas de | 


— Pafacusonmay | 
Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
purgantes del rir É Pafacusou- 
- may cathartic pills. Ns 
YURGATIVO novo, facil e agradavel, 
* originario do Brazil, popularmente ado- 
ptado e empregado por medicos de diversos 


paizes. Tendo só por base o extracto da Batata 


purgativa, e possuindo virtudes que não só 
dão actividade aos nervos,força aos musculos, 
como atrahem os máos humores .das partes 


“ ti: 


mais remotas do corpo para debaixo 


lexpulsiva, | 


- Estas pilulas, de uma composição tão 
inoffensiva quanto eficaz devem satisfazer 4 
todas as necessidades da humanidade enfer- 
ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lho 
as dores, limpando o estomago dos humores 
viciosos, crássós e glutinosos, que impedem a 
digestão, attenuando os -pádecimentos do 
coração, e curando finalmente todas as enfer- 
midades que em geral procederem de um 
sangue impuro, sendo alem d'isso um dos mais 
valentes preservativos e remedio curativo 
contra muitas doenças, como verão no indica- 
torio. Na ara 1 a 
"Estas propriedades tornam reçommenda- 
velo uso de um-vidro de nossas pilulas. 1,º 
Antes de começar cada uma das 4 estações do 
anno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
de caldas, etc. Desta maneira não só preve- 
nir-se-hão as affecções nervosas, rheumaticas, 
etc, etc, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 
ficio dos banhos; e finalmente torna-se util 
para conservação da saude. o] 
- Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos 36. (308) 


Pomada do dr. Queiroz 
REMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigen 

e outras doenças de pelle. | 
Vende-seno Porto na pharmacia do snr. 

F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadoS. Vicente, 31833 — Lisboa. (2). 


Pomada para fazer nascer 0 cabello 
e evitar a sua queda | 
AQ já bem numerosas as composições para 
este; fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser;assim, não haveria uma só calva. | 
“Não consta porém, que. esses effeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. o, 
' Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 


| po cujo resultado o annunciante garante 8o| . 
DE superior qualidade em latas e barris. /respeitavel publico, 


Vende-se na pharmacia da Trindade, o 


(6150) 


“| meio dia. 


a acção 


: Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
JENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 


Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito, 

Deposito geral no Porto na pharmacia lo 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon-. 
so n.º 61 a 65, ofide os snrs. pharmaceuticos, 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça do D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 


| Rosa, rua de S. Vicente n.º31 e 33. (350) | 


Xarope peitoral Gago | 


Premiado na exposição internacional 
“do Porto, 1865 


PRE qu çao A | STE xarope foi analysa- 
ESPECIFICO E do chimicamente, e en- 
“CONTRA saiado pelos medicos nos hos- 


DE te ço E itaes e clinica civil, como 
BR: FOSSE. ROSCA os attestados que 
acompanham cada frasco. À sua eficacia é infalli- 
vel nas doenças do peito, como bronchites agudas e 
chronieas, tosse convulsa asthmatica e outras tosses 
rebeldes. 7 
Deposito no Porto, nas pharmacias do snr. Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, e Miguel 
José de Souza Ferreira, Bainharia, 77; Coimbra, 
pharmacia do enr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, 
rua da Sophia n.º 6; Vizeu, pharmacia do snr. Anto- 
nio Paes de Figueiredo, à praça; Lamego, pharma- 
cia do snr. José Antonio de Araujo, rua do Senhor 
do Bom Despacho n.º 26; Regoa, pharmacia do gnr. 
Antonio Manoel Carvalho. Deposito geral em Lis- 
bos, na pharmacia Pinto, rua Nova da Princeza n.º 
802 e 304, (5921) 


“Hotel Particular .. 


DEFRONTE DA CAPELA DE SANTA CATHARINA 
Entrada pela rua de Fernandes Thomaz 
n.º 270 . 
NESTE hotel além da boa localidade e 
proximidade das diversas estacões, en- 
contrarão os hospedes bom tractamento, muita 
limpeza e socego, por preços muito economi- 
cos, e accomodados ás exigencias de cada 
um. (747) 
—  Bamedi 23 favrier 
Ouverture de la charcuterie française de 
| Veuve Prudhumme 
186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 
ÉYN trouvera daus cet etrblissement un tres 
grand choix de conserves alimentaires, 
françaises et anglaises, des patés de foie gras 
de Strasbourg. (816) 


PORCOS 


ENDEM-SE na quinta da Trofa, proximo | - 


a Santo Thyrso, porcos inglezes, da 
melhor raça. (921) 


| Manteiga nacional | 

- Da antiga fabrica dos Carvalhos 
ONTINUA a vender-se nv deposito da rua 
*“*-de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 


e loVE le ineltancas an n.º74, onde alem da manteiga fresca e tutras, 
& teis e doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do. Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 

o Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 


existe um variado sortimento de vinhos velhos 
engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 
superiores legitimos de vinho, tsbacos, etc. 
“A boa qualidade du manteiga e sua longa 
duração obriga-nos a chamar u attenção dos 


snrs. consignatarios de navios, hoteis e casas 


particulares, pois afiançam a sua qualidade. 
PINHO & SOUSA 
— TY4—Rua de Almeida Garrett —74 
>.8] (618) 


- Venda decasas | 
Via uma propriedade de casas de 
dous andares, à pouco acabadas de con- 


cluir, todas as madeiras são de castanho, com | 


grande quintal, ramadas, e arvores de fructo, 


com as melhores vistas, dizimas a Deos, situa- | RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA. 
das na rua de Liceiras com os n.º 29 a 33.| & O briguo —BXPERIENCIA —, 
Do" sh ditieto trade do Rozario n.º] 6 Ade acha-se prompto a gabir. Pode-se 808 

o seu djusto tracia-se na rua GO ZMOZANIO De | Da enrs. carregadores o favor de mandar 


68. Podem-se ver das 10 horas da manhã ao 
| (781) 
- Venda de propriedade 
ENDE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— À vei- 
ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 
que consta de uma morada de casas, com po- 
mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 
ramadas, etc., tudo murado. Para a compra e 
esclarecimentos tracta-se com Joaquim spa 


renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. 
Ú (297) 


Reducção de preços 
FÁBRICA DE MOBILIA DE FERRO 
Antonio Harétias Vianna 
Liceiras n.º 1— Porto 
RI'ESTE estabelecimento encontram-se ca- 

mas com colxão e travesseiro desde 
39600 réis para tima, fogões desde 554000 
réis para cima, colxões desde 15200 réis, la- 
vatorios desde 600 réis,forros de brunir a va- 
por desde 15300 réis, serviços para lavato- 
rios, balde e buile de folha desde 14200 réis, 
e muitas mais obras que alli se fazem c ge 
vendem mais: barato em attenção á solidez, 
do que em outras partes, porque não só se 
garante a solidez mas até os fogões se cedem 
a contento. (808) | 


! 
Andar para alugar 
LUGA-SE desde o ultimo de março até q 
S. Miguel do corrente anno de 1867, q 

1.º andar da casa com os n.º 14, 16, 18 
20, sita na rua de Santo Antonio: quem o pre- 
tender dirija-se 4 mesma. (934) | 


Traspasse ou arrendamento de | 


| padaria no Porto 
QRASIASSA-SE ou arrenda-se uma pada- 


ria regularmente montada n'um bom sitio 
para consumo, e afreguezada. Quem a per- 
tender dirija-se a Nascimento & Genro nego- 
ciantes de tri o na Fonte Taurina n.º 18, 
d'esta cidade. | 58). 


SPECIALIDADE | 


Lenços de seda, de linho e gravafas 
10—PRAÇA DA BATALHA—I1 


RANDE sortimento de côres, gostos, ta- 
manhos e qualidades. Venda a regra fi- 
(554) - 


XOs, 


Iptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 


| fronte da fonte dos Ferros 


7 recebo carga c conduz passageiros. 
neem Trata-se com Leite & Rocha, rua de 
| 8, João Novo n.º 34, (691 


Venda de navio 
O dia 7 de março, ao meio dia, no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, será 
vendido em hasta publica, o patacho «Seixas 
1.º», com todos os seus pertences, cuja venda 
se verificará pelo maior preço, que a praça 
offerecer, e se faz a requerimento dos interes 
sados. | 
O navio acha-se fundeado no sitio de Mas- 
sarellos; € o invenfario pode ser visto no 
escriptorio de Daniel & Irmão. 
Porto, 21 de fevereiro de 1867. | 
- (863) 


| CALLIGRAPHIA 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Villa. 
Matricula aberta na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 340. O curso terá princípio havendo 
seis discipulos matriculados, e, para mais 
commodidade dos interessados, abrir-se-ha 
em local central, e será nocturno. 
Tambem se lecciona ao meio dia em casa 
do professor. (743) 


ALUGA-SE 


UM armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 
livre de cheia na Corticeira; trata-se no 
caes da Ribeira n.º 28. (397) 


Aluga-se 


MA loja na rua de D. Pedron.º 42 a 46: 
quem a quizer falle na mesma ua n.º 
119. | (811) 


ANNUNCIOS SARITIBOS 


Glasgow 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 


“o ER O vapor inglez— 
* FITZ WILLIAM — ; 
- capitão R. W. Pearscn, 
espera-se brevemente 
para sabir no dia 8 de 
março. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. (895) 


Cadix 


0 ri NI PR 
e” sm! ” ds, Es Aa 
x ár fd e É 


Par 


| carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes comimodos, tracta-se com o congignatario Car- 
log Coverley, rua da Reboleira, 49, ' (823) 


Ss SS SS 


Leith & Noew-Castlo 

SE A chalupa noruegueza—BANK- 
$ E FISKIN—, capitão M. A.Bryhn,sahe 
P no fim do presente mez.' Ainda tem' 

* lugar para alguma carga. 
Os surs. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo, visto que o dito navio 

RE (824 


tem tão curta demora, 

Para cargs tracta-se com « consignatario 
Carlos Caverley, cus de Reboleira n.º 
as. 


Barcelona 


TOCANDO EM MALAGA 
O navio hespanhol—-SALAMAN- 
E DRA-—, capitão Marianno Peiró, a 


ES 

dr ms esahir com brevidade, Recebe carga 

meme para um e outro porto, a que setracta 
com os consignatarios Daniel & Irmão. (841) 


"Montreal & Quebec. 


mestre palhabote— CAKLOS 1.º —, capitão 
Era Daniel José de Mesquita. Recebe car- 
ga prra ambos os portos; tracta-se 


com Daniel & Irrpão, em Cima do Muro. (889) 


- AVISO 
PERNAMBUCO 


O brigue— TRIUMPEO — acha- 
sa se prompto a seguir seu destino, Ro- 
Re fA-Ee ROS SnNrg. carregadores o favor 
Edema mandar 08 conhecimentos, € 08 snrs. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 


Andra- 
Baba de.Saúta-Thereza n.º 37,0 do 
- B. Ainda recebe alguma carga, (5998) 


- AVISO 


Ae - os seus conhecimentos e gos enre. 
passageiros apresentarem seus passaportes a José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220. 

N. B. Ainda recobe alguma carga leve. 


(6132) . 
RIO DE JANEIRO 

A galera — CAMPONEZA —, 
atari acha-se prompta a seguir viagem; ain- 
» mB? darecebo alguns passageiros. Pede ss 
é ds aos snrs. carregadores o favor de 
mandar os conhecimentos, é nos gnrs. passageiros vi- 
rem legalizar suas passagens com os caixas Leite 

& a, 8. João Novon.º 34, (5949) 
Rio de Janeiro | 
Sd A barca — FELIX —, de 14 
classe, vai sabir com muita brevida- 
de por ter o seu carregamento quasi 
4 prompto. Para o resto da carga q 
passageiros para os quaestem bons commodos, tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Baoboza Braga, 

rua das Flores n.º* 99 a 101. | (429) 


Rio de Janeiro. 
e? A nova galera—ADAMASTOR, 
Re —vai sahir com muita brevidade.Es- 


si mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e graude capacidade que tem para 
os enrs. passageiros tendo beliches para os de proa, 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro; tracta-se com Manocl Pereira Penna & 
C.:, praça de Carlos Alberto n.º 23. 


Rio Grando do Sul 


patacho — GARIBALDI — , 


passageiros do prôa. Trata-se com. 


Antonio da Fonseca Moura, 8. Domingos n.º (6ô au , 
81) 


Daniel & Irmão. 


— T— 


Pernambuco 


E SA » SEGURANÇA. Recebe carga e pas- 


mãos, no largo 
Velhos, (851) 


Pernambuco 


A barca—SILENCIO—, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
ver e emas Caixa, 


gria, 
Pará 


(250) 


Kesponsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERDIO DO PORTO 
Rua da Ferraris da Boizo n,º 108 


1 


te excellente navio torna-se recom-. 


i 


(RR 


acha-se quasi prompto asabir em di- | 
reitura; ainda recebe algums carga e - 


Vai eahir sem demora a barca— 


? eageiros. Tracta-se com Soares, Ir- + 
do Correio n.º 11I,de- . 


rua de Ale. 
Es À 
s 


A barca—NOVA PALMEIRA— | 
a sabir de Lisboa com pouca demora; | 


" 


| 


A sabir em principios de abril, o 


| 
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